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TABELLIÃO 

/1/t. Nro y;; 'l ;t.1 §/,/1 ~'0~/ 
3 .o Offlcio 

RUA DO OUVIDOR, 56 - Telephone 23-0365 

RIO DE JANEIRO 

ssentada. os cinco 

seis, e~ta cidade 

do Juiz Federal da 

e ar o de mil novecento e t ·inta e 

o ~io de Janei o, a sal d des acho 

e und V ra , onc.e o uno se achava, e 

nhor Doutor Victor . anoel de Frei taa, Juiz 'ederal 

to, e exerc ·cio no c ar o de Juiz 'eder li , co iuo .use ri vão 

ae seu cur o adiante decl ra o, : ora csignad co arec~u 

o ·ustific 1te ue a resentou as teste unhas adiante qualif '

ca ao c in .. uiridas com ssi tencia Jo Doutor Gun.lter de 

B stos , ~dvouado do Instituto de posentadorias 

raritimos e Doutor Carlos Garcia de ~ouza, dvo ado da Com

aveua ão Llo d Bra ileiro . Do u 1 vro 

u, ubens Iunu , e crev tP jur tltado, o doe t lo 

E eu , Pedro de J~ , ~criv -o , o subscrevi . -
------~----~~~~ 

Roque Ripoll Rodriuues , natural da Hes an r brasil~::iro 

turali ado , con se senta e neis annou de idude , viuvo , 

til o, resiuente a. rua das Ln.ran'eiras nun ro duzentos e 

s te e sabendo ler e escrever . os costumes dis e nada e in 

quirido Job o com ro i ·so leGal , disse: ue coru1ece o justi 

fie· nte e st be ue elle é ac tual ente por Lüiro da Companhia 

de I avo ·5 Üo Llo d Brasileiro ; ue o justificante trabalha 

no Lloyd Bra.,ileiro desde dezenove de Julho de il oitocent s 

e nov na e oito , uando embarcou , na uali, e de marinlei o , 

no va or "Desterro", onde esteve ei.'l.ba.rcado at ' fins de mil o·

tocontos e noventa e oito ; ue desembarcando o juatificante 

do va or "Desterro" , ficou trabalhando e bote da Co pa.ni ia 

à.estina o ' l i m cza de e uenas embarcações ; ue posterior

mente foi o justi icante trabalhar 'como chateiro da 1 cha 
111loyd ng 2" , u té ue foi rctticar n lancha "Lucy" ; 

teriormente tirou ·carta de arrues , em mil novecentos e 

uando foi no eado e. tro da lancha" aruh ba11
; que i 



igualmente trabalhou o j ustificante nas lanchas " 1 ei ticeira' 

e "Esper~ça"; que pode affirmo.r ue o justificunte tarnbem 

trabalhou como mestre da barca d ' agua "Gomes ele !attos" . E 

mais não disse . Dada a palavra ao Doutor- Gual ter ele inho 

Bastos, advocado do Instituto de posentadoria e ensõos do· 

~aritinos, _ reinquirida a testemnhas ,. disse: quo conhece o 
' 

justificlU'lte ha mais de trintae cinco annos e sabe que o& 

factos que alleea na sua petição inicial são veri~icos , por m, 

o depoente não pode precisar nenhwna das datas por c uanto n .o 

tem nenhuma d ' ellas de memoria . E mais não disse , Dada a pa 

lavra ao Doutor- Carlos Garcia de Souza , dvogado da Cowpanl ia 

ü~ Navegação Lloyd Brasileiro , rein uiricla a testenunhas , d s

se : que sabe elos f~ctos ue narrou pelo conhecimento que te 

com o justificante ha nais de trinta e cinco annos e por 

empregado do Lloyd Brasileiro ha uu.renta e dois . E mais 

disse . Lido e achado conforme , assiG·nam cou o Doutor- Juiz . 

~u , Rubens Iung , escrevente juramentado , o dactylographei . 

E eu, Pedro de uá , Escrivão , o suubscrevi . (ass . )- V. : ... W 

DE r,HEIT . RO~UE IPOLL ROJRIGUnS .- GU LT:bill p~ PI1'ITlÜ B S'l'OS 

WEL E ~N DHO DOS .3 :t TOS . - C 1103 G ClA. DE uOUZ .- (Está 

uma estampilha federal de 500 inutilizada por um carimbo d 

Juizo Federal ).- ~..~EGill~DA TEC"1'l'E lliN1IA.- José Joa uim da ilve ra, 

atural do Estado do Rio Grunde elo Uorte , com sessenta e um 

de idade , casado , arraes , residente á rua Aristides 

numero duzentos e ~uatro e sabendo ler o e8crev r . Ao 

ostumes disse nada e inquirido sob o compromisso legal , dis e : 

con1ece o justificante que é porteiro do Lloyd Brasilei-o; 

nessa Companhia elle trabalha desde ·mil oi tocontos e no 

enta e oito , quonclo embarcou, na qual idade de marinheiro , 

"Desterro"; que dooembarc·lldo d ' esse vapor foi ell 

cuidar da lim 

r .... 



limpeza de pequenas embarcações; que posteriormente foi tra 

balhar na lancha "Lucy" e , havendo tirado carta de arraes , f i 

nooeado mestre da lancha "Parahyba" e posterioroente das 1 

chas "Esperança" e "Feiticeiro."; que o justificante foi 

bom ;testre da barca d ' agua"Gomes do Mattos"; que assim , 

. que elle trabalha no Lloyd Brasileiro , sem interrupção , desce 

Julho de mil oitocentos e noventa e oito . E nais não d.isse . 

Dada a palavra ao Doutor Guul ter de Pinho' Bastos , Advoeado 

do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos taritimos , rein 

quirida a teutenunha , disse :- que tambom é empregado da Com 
' 

panhia de Uavcr}'a:ção Lloyd Brasileiro , onU.e trabalha desde o 

anno de mil oitocentos e noventa e seis ; que conhece o just ·

ficante desde o unno de mil oitocentos e noventa e oito , ou 

seja a data em que o uesmo foi trabalhar no Lloyd Brasileir ; 

que poúe affirmar que os factos que o depoente allega na su 

petição inicial são verdadeiros , não podendo porem, o depoe1te 

. precisar nenhuma das datas que elle alle~a na sua petição e 

referente ao seu tempo de serviço , porque não se lembra. E 

mais não disse . Dada a palavra ao Doutor- Carlos Gracia de 

Souza , advo~ado da Companhia de Navceação Lloyd Brasileiro , 

reinquirida atestemunhas , disse :- que sabe dos factos acerc~ 

dos quaes vem de prestar o seu .dopoimGnto porque é colleea 

do jus ti fi cante desde o armo ele mil oitocentos e noventa e 

oito , quando elle entrou para o Lloyd Brasileiro ; que no 1-

loyd Brasileiro o depoente é arraes . ~ mais não disse . Li do 

e achado conforme , assi~1am com o Doutor- Juiz . Ru , Rubens 

Iung, escrt-vente juramentado , o dact lographei . E eu , Pedro . 
de 3ã, Escrivão , o Subscrevi .- ( ss .) - V. M. FREIT S. - JQSt 

JOAQUIM DA 'ILV.!!ii • GUALTBR DE PINHO BAJTO"' . l OEL LE.ANDHO 

DOS SAH'rO.S . C RL00 GAl C.IA.' l.):~s SOUZA.- (Estã um carimbo do Ju · -



... 

Juizo Federal inutilizando uma eotampilh· federal de .500). 

CONCLUS O. E os faço conclusos ao ~eritissimo Juizo Federal 

Dr . Victor Manoel de Freitas do que fiz lavrar este ter o. 

Eu , Pedro de Sá, 'scri vão , subscrevi . Inclu"OS aos seis de 

arço de mil novecentos e trinta e seis .- Vista ao dr . Ira-

curador . seis 

sete di ' s do ez de .fu.rç 

de mil novecentos e trinta e sois , nesta cidade do Rio de 

Janeiro , de parte do Exmo . Dr . Juizo Federal me for a entre 

gues estes autos com o despacho retro , do que fiz lavrar es 

to termo . E eu , Pedro de vá , Escrivão , uubscrevi .- TER110 DE 

VISTA.- os sete dias do mez de arço de il novecentos e 

trinta e seis , faço entes autos com vista ao dr . Carlos Gar ia 

de uouza, do ue dou fíz lavrar este t er o. Eu , edro de Já 

Escrivão , subscrevi .- N D a oppor , reservando- me o direito 

de a reciar a presente .uando a resentada como docunento .

Rio , vinte e dois de bril de mil novecentos e trinta c sei 

Carlos Garcia de ouza.- T O DE D T • os vinte e dois do 

mez de bril de mil novecentos e trinta e séis , nesta cida 

do Rio de Januiro , em cartorio , de parte do ~· Carlos Garc a 

de Souza e forao entre ·ues estes autos co o arecer t etro 

do quo fiz lavrar este termo . E, ou , Pedro de Sá , Escrivão , 
... 

o subscrevi . - TEimO DB VI T • os vinte e dois dias do ez e 

bril de il novecentos e trinta e seis , faço este autos co 

vista do Dr . Gualter do .Pinho Bastos , do que fiz lavrar c~t 

termo . Eu, Pedro de vÓ. , Escri.vão , o subscrevi .- D tenho 

requerer . ProteJto apreciar o norito uando a reoento ·uut -

ficação for apresentada .como documento . Rio , vinte e dois

quatro- trinta .e seis . - Gualter de Pinho Bastos .- TER O DE 

DA'r.A . os doze dias do ez de aio de mil novecentoJ e trin 



trinta e seis , nesta ciaade do Rio de Janeiro , em cartorio , 

de parte de Dr . Gualtor de Pinho Bastos , me foram entregues 

ef.Hes autos com o parecçr retro , do que fiz lavrar este ter 

mo . E eu,Pedro uá , Escrivão , o subscrevo .- PAGOU de sellos 

defolhas ê termos , inclusive os treis que seguirão . 7 200. 

Just-2 000 . Ed . e Saúde 12- •2.400 •• - (Estão os sellos acima 

descriminados , todos inutilizados por carimbo do respectivo 

Juizo Federal ).- C O N C LU S Ã O. E os faço conclusos ao 

Meritissimo Juizo Federal Jnr . Dr . José de Castro Nunes , do 

que fiz este termo . E eu , Pedro de Sá, Escrivão , o subscrev '. 

Conclusos aos doze de Maio de mil novecentos e trinta e sei • 

VI8TOS .- Julgo por sentbnça a presente justificação pura qu 

produza os seus devidos effeitos nos termos de direito , sen o 

os autos entregues ao justifi cante , son traslado, com re ue 

reu.- Rio , treze de r~o de mil novecentos e trinta o seis . 

José de Castro Nunes . - Tl~~O D~ DATA . Aos treze dias do m z 

de Maio de mil novecentos e trinta e seis , nesta cidade do 

Rio de Janeiro , em cartorio , de parte do H. l . Juizo Feder . 
me foram entregues estes autos com sten dieo com sentença s -

pra, do que f i z lavrar este termo . E eu , Pedro de ,)á , l!:scri ão , 

o subscrevo • - T E R I O D E E N 1' i G U E. E faço en t r -

~a destes autos ao justificante do ue para constar , fiz la 

vrar este termo . Eu , Pedro de Sá, Escrivão , o subscrovi .

Entree-ues aos treze (13) de ~~aio de mil novecentos e trinta 

e seis .- U A D A mais so continha 

e nem declarava nas partes quo me forarn a1)ontadas nos autos 

aqui aproJentado das quaes por e ser pedido fiz bem e 

mente extrahir a rosonto publica for a que li , conferi 

do-a em tudo conforJ:J.e as partes que ne foram apontad.aD 

dias digo e pedidas , a su1.mcrevo e assif)no eo publico e ras 



raso , nesta cidade do Rio de Janeiro , Ca ital Federal da 

u lic· dos Estados Unidos do Brasil , aos oito (8) Jias do 

mez de Fevereiro Le 1il ,novecentos e tri.1t~~ (~8) . 

E.x)J·uhida or ,--..; ~ eu , J~~k~ 
4~( CL- ~<-· e ~~ 

vir~ :-c~ t2tf'( 



TABELLIÃO 

~- ~~&~~~.,~~~ Q "Maj!t/ 
RUA OUVIDOR, 56 RIO DE JANEI~O Phone 23-0365 

Snr . Capitão do Porto do Rio de Janeiro . anoel Leandro dos 

antos , requer a V. S. que se digne mandar certificar o teo 

do despacho d do em seu requerimento, de onze de Julho de 

mil novecentos e vinte e nove .- Nestes termos . P. Deferimen o. 

Rio de Janeiro , dezescte de Dezembro de mil novecentos e tr n

ta (1930) .- (ass .)- NOEL LEANDRO DOS 1TO - sobre um es 

tampilha federal de dois mil reis . - (No texto está o se 

te despacho)-: Certifique-se . Rio , dezesete/doze/trinta.

J . C. Pinto- Cap . Q_~_f_i_!_f_!_~_Q em cumprimento ao despa 

cho do Senhor Capitão dos Portos , que ~ do teor seguinte o 

despacho dado no requerimento de onze de Julho de mil nove-

centos e vinte e nove , as ~ ignado pelo requerente .- Q-E~~g~- J!~ 

pode exercer a sua profisr)ão onde intender com arraes di-
)> 
::0 
C1 
:X: 

reito este adquirido de accordo co o Regulamento . Rio , de- < 
o 

zesete (17) de Julho de mil novecentos c vinte e nove (1929 ·~ 

(a)- J . Costa Pinto C pitão do Porto. E' oque me cumpre cer ~ 

tificar . •Ju , L~o Maury , que a escrevi e vae assignada pelo 
CIJ 
)> 

"T1 

3ecret rio Capitania do Porto do Rio de Janeiro , ~ dezeset ~ 
-i 

(17) de Dezembro de mil novecentos e trinta (1930) .- (ass . ) m 

ELOY JO~O PIERRE- sobre estampilhas federaes no valor total 

de dois mil e seiscentos reis .- (Está um carimbo com os set in

tes dizeres) :-Capitania do Porto da Capital Federal e Est d 

do Rio de Janeiro (Emblema da Republic )) . -Capitania do Io 

to. Data dezesete/doze/trinta- O Protocqlista- aldcmar-

do Rio de Janeiro) .-_g_~-~-Q_g_g~_Ç_Q a firma Eloy João Pi r

re .- Rio de Janeiro, dez de .arço de mil novecentos e trint 

e oito .- Em testemunho (está o signal publico ) da verdade: 

ntonio de lvarenea Frei t e.- (Está um carimbo do tabellião 

do gg Officio de Notas , desta cidade do Rio de Janeiro) . -

N _____ A------~------4 mais se continha e nem declarava no do 
cumento aqui apresentado do qual por me ser pedido fiz bem 



e fiel~ente extrahír a presente publica forma que li , confe 

ri e achando-a em tudo conforme ao proptio original a subs

crevo e assigno ecr publico e raso , nesta cidade do Rio de 

Janeiro , Cap1ta~ Federal da Republica dos Estados Unidos do 

Brasil, aos dez (10) dias do mez de arço de mil novecentos 

e trinta JJ o~ (193~. - Extrahida.)or mim 
~ eu, c/~~~ ~ tf ~ ~ -t' r r-;.---..~..__ ~ 
.L.~ ~ ~ ~- .. -i! ~..$' -/~~ 

'-- ~"' '~ ~<;;;[) /c~- ~ 

/~~~ 

·~ 



I N F O R M A Ç Ã O -

,., 
Em petiçao dirigida a este conselho, Manoel Leandro 

dos santos reclama contra o "Lloyd Brasileiro - Patrlmonio Nacio-
... 

nal" que, sem causa justificada, o tr ns!eriu das !unçoes de mes-

tre-arrais da baia do Rio de Janeiro, para porteiro da mesma com

panhia, com vencimentos inferiores aos que percebia no primitivo 

cargo. 

Alegando possuir mais de 30 anos de serviço na supra 

citada Emprêsa (doc . de ns. 3 usque &> ) requer o suplicante seja 

determinada sua volta ao cargo que ocupava anteriormente, ou, en

tão, lhe sejam reconhecidas as vantagens do mesmo decorrentes , 
,., 

afim de nao ser prejudicado em sua aposentadoria pelo Instituto 
,., 

de Aposentadoria e Pensoes dos Mari timos. 

Propondo, preliminarmente, a aud1encia da Emprêsa em 
... 

apreço sobre a reclamaçao de fls. 2, bem como sobre o tempo de 

serviço do suplicante, transmito os presentes autos, assim in!or-
maaos, ao sr. ... 

Diretor desta secçao, para os !in~ convenientes . 
Rio de Janeiro, 21 de Março de 1938 

~CtM~ aeeÃM~ ~· ctJ~ ~~ewtck. 
O!. Adm. - Classe "J". ~ . ~,e - 3-.3 
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1 Abril 8 

1-4 1-38-3.777/38 

Sr. Dir or ~o llo d s11 1 o - . t 1monio ·!ac1onal 

Rio de J ne1ro 

,., 
Constando n ste Conselho uma recl m ~ao 

tormul d por no 1 L andro os ntos con ra o to 

d Ernprêza qu , alem e transr ri- o do c rgo d 

stre- 1s orteiro, o r b 1xou d venc1 
,.. 

ento , n o obst te cont m 1s de dez nos de exercic1o, 

. solicito vossas prov1denc1 s no entido de serem re

sentados a esta s cr tar1a, dentro do pr zo de 20 dia , 

os necessario esclar c m ntos a res eito da nue1x e 

pr ~o. 

out ·1 , sol1c1to-vo a re essa do cer

t1!1cado do tempo d s rvi~o do pli nte. 
,., 

s Saudaço 

• ) 
.... ,., 

Direto de ~ecçao, no 1mp ~imanto do 

D1r tor ral 





f 

\ 

2
1J(o YMrim!h~~~:a ~ 

MOD. S i ~ t: 

-,'=..=..:..-=~.......;,jL..--

do corr 

dos untos u ndo m str 

19<:>8 

n.; 1- 61/ .58-

in1oru r qu 

rr is foi m 

Julho d 1 2 vitim d uru cid nt d qu r sultou 

t r .l...JUt· d: rn dir it . ... st o , co u 

to - o • ti v .:>S n J.u 1~ ocu.si o u Com nhi n nh 1 obri -

g o p r co o r cl , 1t , r so1v u s u n-

util cio , 
-consid r ·o os u t podes rviço ~ 

H o ficou o r cl n t d s r\P' rfàUO , in-

out bro d 1 4 , t n ndo u os It tr - rr 

v nci 600 t v o r cl nt co o 1ort iro us 

v noi nto 1 v Jos d ~O~ p r 5 O~ o 

-s ud qo s 



. . . 



"' _I_N_F_O_R_M_A_Ç_A_O_ 

tm resposta aos termos constantes do oficio 

esta secret ria o Lloy 11r .. s 11 ir o informa que Manoel Leandro 

uo santos roi re uzido em seus vencimentos em virtude e, em 
JUlho e 1932, ter sido vitima ue um aciuente , que o impossibi-

litou de exercer o c rgo de mes tre arraes • 

. Pelo d ocurre n to de fls . 7, se verlfi ca oue , 

não obst nte ó alegado pela companhia , o citado empregado podia 

exercer o cargo anterior . 

• 
Possuindo o reclamante mais de lO anos de ser-

viço , segunda alega em sua petição inicial , a compnnhia não pode

ria reduzi- l o em seus vencimentos , salvo si esta , fos e em medi 

da de carater genhl ,o que não me P<rece tenha ocorrido no presen
te caso . 

Para que es te conselho possa levar em consiue

ração a reclamação em .upreço , proponho , p~ iSando os auto · á auto 

ridade superior , seja reiterado o oficio desta Secret~ria de fls .~ 

afim de que a companhia atenda a solici tacto na parte 1'inal do 

mesmo . 

E!U atrazo por acumula e serviço a meu car-

go . 

1938 

---=========O! 
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M . T. I, C . - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

• 

1- 887/38-3.777/38. 10 ~ Junho ~ 1. ~ • 

Sr. Diretor do Lloyd B s1le1ro. 

Patr1mon1o cional 

ça servu1o Dourado1 2. ~ 

o de Janeiro. 

Re1 ter dO os termos do oficio n° 1-461 , 

d 1 d Abril l>• ssado, solicito-vos, consoant o re 

querido pela ocur <1or1 Geral, provi en 1 s no senti 

do d ser enviado Secr tar1 , <1 ntro do pr zo de 

10 dias, o cert1!1c do do temno de serviço do mar1t 1mo 

oel Le dro dos antos. 

"" Atenciosas saudacoes 

( .. T. B. d iJ:. rt ) 

Diretor da secretar a, Interino. 





o:r. sr l.U/J.<&sa 

r • J . 
• • 

MOO. I 

.. io de J neiro , 

,.. . Diretor 

~m res ost RO vo so oficio no 1- 887/r.S- 777 ~ , 

de lO do cor •nte m z, emete os n lu , por co i , o CF!r-

ti fie do. do tem o ne s rvi ·o de ~.' noel L c.ndro dos 

n. 

... 
· ud oes 

r l du secr t ri 
do Tr b lho 

do 

ntos • 
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lLOYD BRASILEIRO 

Departamento do Pessoal, 21 de JUnho de 1938. 

- MANOEL LEANDRO DOS SANTOS 
- Porteiro 
- VencimentoS\ 500$000 mens ai 
• Te de o. 39a llf 
- Departamento Zeladoria 

HISTORICO -

19. 7. 1898- Admitido nesta ED~Jf'-êsa. • 
1. 8. 1916- Embarcou na barca Gomes. de Mattos. 

15. 7. 1922- Desembarcou 
21. 2. 1931- Reduzido de seus vencimentos- de 300$000 para 250$000. 
28. 1. 1933- Requereu ao Sr. Diretor solicitando mandar averbar em 

seus aeentamentos, o tempo.de erxiço constante dos do
cumentos que junta, em razao de nao poder provar o seu 
tempo de serviço como embarcadiço, por nao existir Ca
derneta de Matricula da Capitania do Porto, anterior 
a 1908.- Despacho.- Atendido quanto ao tempq eerti~iea
do pelo Arquivo. QUsnto ao outro tempo, eer! estabele
cer uma prue que nao convem que seja adotada.-
Anexo - Requerimento nt 21113, de 2B.l.l933.com 13 ane
xo- memo. 148-33-12.4.33. 

-Em 11 de Abril de 1933,- suspenso por cinc·o dias com 
perda de vencimentos, por ter reincidido em infringir 
as ordens terminantes em vigencia que prohibem a entra
da de pess~as extranhas em domingo, feriados e ~6ra.,.das 
horas regulamentares do expedi nte, salvo autorisaçao 
expressa, da Diretoria,~morandum no 249. 

-Em 19 de Abril de 1933- Cancellada a pena e seus ef'f'ei
tos, da suspensão por cinco dias com perda de vencimen
tos, visto, haver o mesmo justificado a sua f' alta peran· 
te o snr. Chef'e do DC., conforme memora:ndum no 256 da 
Diretoria.-

7 
-- Passou a servir na secretaria, memorandum no 303 de 

11 de Maio de 1933, da Diretoria.-
·Elevados os seus vencimentos de 250$000 para 300$000 
~mensai a partir de 1• de arço e 934, m/ no 171 de 

' 24 de li'evereiro de 1934, da D1ret-oria.-
-Designado para exercer o cargo de Porteir~1 da Zelado
ria com os vencimentos de 300$000(TRESENTOS MIL REIS) a 
partir de 10 de Agosto de 1934, mem.D-1228 de 19 de Se
tembro de 1934 da Diretoria.-

·Fixados em 5ooiooo(QUINHENTOS MIL REIS) mensais, a 
-partir de 10 do mez corrente, memol422 de 20 de outubro 

de 1934, da Diretoria.-
-Reajustados os •eus vencimentos na base de 500$000 (QUi• 
nhentos mil reis) mensais, na cathegoria de Porteiro da 
zeladoria1 a partir de 1' de Fevereiro de 1935,memo. 
D- 504/14~ de 2 de Abril de 1935, da Diretoria.-

-Em 22 de Agosto de 1935- suspenso por 24 horas, com per· 
da de vencimentos, motivos Por ter permittido a entra
da neste Eseriptorio f'&ra da hora de expediente1 de pes• 
s~a extranha em desaccordo com as ordens em vigor,memt 0 

D-1411/412- da Diretoria.- · 
-Em 7 de Janeiro de 1936.-SUspenso de suas tuncções, com 
perda de vencimentos, at~ segunda ordem, o proteiro ~ 
noel Leandro dos Santos, por ter abandonado o seu posto 
hoje, com prejuizo para os serviços, boletim no 5. 

-Em 8 de Janeiro de 1936.-boletim nt 8 -Tornando sem e~
f'eito a pena de s•spenssão at' segunda ordem com perda 
de vencimentos, em f'ace do que f'oi exposto a Diretoria, 
conforme item 20 do boletim s. 

- llegando ter deixado as tuncções de Mestre da Barca 
"GOMES DE TTOS", em consequencia do accidente de que 
foi victima em1922, do qual resultou a perda da perna, 
pede seu aproveitamento em terra em :f"Uncções de venci-

••• ///.o• 



I/'1!. 

-2-

mentos equivalentes ao de mestre d'arraes recebe~ o 
te despacho a-

-Aguardar, conforme item 22 do boletim no 9 de 11 de Janeiro 
1936.-

-eonceder 20 dias de licença com 75% dos vencimentos para trata
mento de saude, item 15 do Bol.l50 de 29 de Jun.jo de 1936.-
-Co~orus requereu em 7/12/36 (Req.no 35821) e prouvou com os au

tos annexos ao requerimento ,justi:ricou em juizo para fins de fa
zer prova perante o Lloyd e o I.A.P.M. ter servido a esta Compa
nhia com marinheiro,chateiro e arraes desde 19.7.1898 at4 1.8~ 
1916.-e nesta data serviu com mestre d& GOMES lE KATT<S11 ateS' 
15.7 .1922. -· 

-solicitou averbação do seu historico do tempo de erviço, de que 
tratem os documentos que juntou,-

-ARCHIVAR (J& foi providenciado pelo D.P.).-item 3 do boletim 294 
de 19.12.1936.-

- INDEFERIR o reqo no 37026! de 16 do corr ente, em que, allegando 
ter sido victima de um acc dente, em 1922, de que resultou a~per
da de uma das pernas, solicita o seu aproveitamento em funcçoes, 
cujas vencimentos correspondam ao de Mestre, item VII do boletim 
303 de 31/12/36.-

•Solicitou modificação de horario de trabalho, reqo no 9374, de 
22/3/37,- -

-De accordo com o D.P. nao ha com attender, item II-l3R do bole
tim 81 d 8/4/37. 

-Indeferi o reqo nR 11353, de 12/4/37, solicitando elas i:ricação 
como mestre de arraea, item II-2' do boletim 95 de 26/t/370 -
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1- 1.371/3 -3.777/38. 

Sr. Dlr tor do Lloyd 

tr1 onlo ac1ona1 

o, 2. 

Rio de J neiro. 

2 d Agosto de 1.938. 

consoan e os utos do recesso 

em ou ano 1 Leandro dos s tos r clama cont 
•' 

ssa Com anhla, solicito-vos, n o d omo 

ão da ocurador1 Geral, rov denc1as no nt1 

do de ser informado esta ecretar1a, d ntro do 

prazo de 10 dias, ual a dat em que, pelo ráto 

de ter Sido putada perna do reclamante, roi 

o esno t .. ns!erldo para o cargo de porteiro, com 

os venci entos de 300 000. 

Atenciosas 
... auda oes 

Diretor da secretaria, Interino. 
~ 
ll 

I 





MOD. S 1 

oll ~ra~· 
~ at r i m o- n i o '1Jt a ' i o n a 1 

TO 

-192/2152 Rio .rn.io , tnhro e 19 8 

s o 

p v o of o o 1-1 . 3 71/38 -3777/~ 

6 d .... os to llt . o, e nfm .. . 1.1 em virtud 

ar 111 VO d~ xtir1 t nnhi d 

1 c1 i /! -, n o p a d· t e 

n. d o r do :nt ... c o .... 

o t ro . Entr t nto po e ,n t r que f i lo o q e qu ... 

emrre ·::-tela se upresentru I pos ver obtico U1 do 

cld nto que f'oi v th1'l e 1 922 . ;/ 

suud ·Ões 

ri o 



MINISTE\:RIO 0 0 TRABALH O, INDÚS TRIA E. CO M I!RCIO 

CONSE LHO NAC IONAL 0 0 T R ABALHO 

.. 

I -·······-··· &.r"'~&a~:~ .. ~- --· ··a,y_,(""' 
~-~~ ---~-------~ .. : ........... a4.~ .... L2, ... ~~---···················· : -

.~.~ ..... ~ .... ,/.f~ .. ~"':::~ .. ~-~.~~ ................ ~ ....... ~ ...... ~ .. ~. .. .. . 
T;-··-···. ..... . .. .aÁu---~~~ -~•Á~~- !'! -~· 

.. .. ~- ~ .. ~~ .. ~ft. <.: .. ~~.4 .. ~ ..... ~ ....... ~ . 

.. 

. ..... ... ~ ............. ?:~ .. ~ .. ~ .. ~., ... ~~.~~ ..... ~ ... ~~.!# .. ~ 
-~ ....... ~ .. 2...~ .. f..~ ....... ~~ .. ... 4-~ ~- ,,.,,et:::.. /U .... ~.~.. .. ... -
k a::,. .... ~~?:,~ ~~ ~a,ac;;?,~ .. 
............................. f?n_ ... ~~----~ ... ~ ..... , .... ,.e .. .._-t _ ~ .. . . ~ .... ~<!~ .. -

/- . . 
--~--~---~,-Z- ""' -c!: .. .... ~- -~--ç;;., _____ 4!< _ ,.~--------------
~ ~- a.' ~-~~a r ~ ~ ~ .......... ~ .. fl ............................................................ ~ .. J .............................................. ~ .................... ................ ... . 

~ _A /- ,_- , 

............................................................ ~ ............ ................... ~·'9' "''""""""""""'"''''"""""""'"'-"'''"""'-"'""' 

................................... ~~~ ... ~ .. :fi. ... ~ .. -~ .... ,.,;J ...... /... .... ... . : ... 2~ .. ::. ... .. ..;l,.!:. .............................................................................. .. 
.• c.~ ,--~ ... ~ ~_4----

·· .. ·.·.·.·.·.· ... ·.~·.·.· ................. L ...... ~~ .. ~- .... : ................ -........ :·~: . : .. :·:_: .... : .. :: .. ::-.. :t~·::.::::.c.::::::::.::·:::· .... ::·:·:::::.::.::·:::::::: 
! .................. : ........................................................................................................................................................................................................................ . 
.................................. Sa.t1s.t.e..1ta. .... a .... p.romo..<;Z o .. de f ls.. 16., .. re t .t o .... es.te.s .... au~ .... .. 

....... to.s .. ao r ... P .acur.aliar. .... Ge . . ................................................................................................................. ... . 

.. .... .... . nY . ºj'Q~ a~}tf9•fiKfe d}p.H,t: .......... 8 .................................. ---· 

........................... ...... J'L.WL ........... íf!JJM. ····· f!V ......... ~f!J.f'/l ........ ~--· ........... , ··: ················ , ........................... . 

................................................... ............. s ..... c ...... D.ir.e .. to.r..... a ... la... .. .e.c.çao ........ .... ... ...... .. ................ .. ............... .. 

~··" • :.JJ"' "' 'd/1 /.J /jl~ .. n'·.;·;;r,""""')>"'"' ................................................. .. 
... .. p ...... (/~, .. ~IJ!~· .. :~ .... ~~ .......... : ... ..... 1 .................... . 

,.~~-U6d "f ···~ ...... .. 

............................................................ ~ ......... S~CI.':?. .... ., ............ ~ ........ ~.-- .. --.. -
.................................................. ........... ~ .......... l .() .. : ·····-~ ............. ~ ............... ~ ................ . 

..t:l- _..,., __ . r ,·· - _ () __ .. •· 
......................................... ....... ~ .... ~ .. . ..... ~ .......................... .. 

.............................................................. ~ ..... 0 ........... ~ .. .......... ~ ..................... . ...... .. ......... ~ .... .. 



....................................................................... ~ ..... f ..... ~ .. Q .. a ... !).J ............. ~ ............ ~.q ................ . 

-__ :~ :.~----~~~~~=~= 
~:-: ::~ :-~~ -~~ 

.... '::: .......................................... ........................ o!sl.. ....... ~.~.~~ ................................. - ...... .. 

_: __ :_ :::: ~~;~~:-

............................... ~ ........................................ ~ ........... Jo .. o. ..... fl.çp .. Q.o.A ................. ó.?~ .... -.. . 

........................................................................ ~ ... t ........ ~ ... çJ)JJ.._ .... -d .. 9: .. '-_q). .. 

~--~--~=~-~=~=:~~~~ 
........................ ......................... .. ........................... ~ ......... ~ ........... i..C9.. .. º ..... /il..tl..~.e.. .... ~ ........... ............................... . 
.. - .............................................................. .............. ~---.. --~-.... ~--~")''"""'-~ ........... .. 

~~=:··· ···:: ••············ -~-~ -:::; ··:····~···· :~--: 



MINIS TERIO 00 TRABALH O, INDÚST R IA E COMEFI C IC 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

....................................................... u ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••• ••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• •••••• •••• ••••• •••••• •• •••••••••••••• •• •••••••••••••••••••••••• • ••••• • •• 

........................................................... ~ .... tj ... ; ................. . 
__:_ .............. ~ .. / ... -.,.--·-··--··-



·coNS 

( ....... SECÇÃO) 

PROCESSO N.J'Ir/ 
193.f 

RELATOR 

.... ..... ..... .................................................. .. l2.!..~1-·· ·- · --······ 

. _., ,...., .. ,., , ,.~ ._,.,.._,. ._. ~oo O hoOO • o•oo••o•oOofOOOoooUo oo ooUo~ ... OU O •O•o••oOo o ooOoo o•o •UOO•o•••••Oo•oOoO , 0 oooooO o •••••oooo~o•o••~•O O o Ooo•OO•OO•OOo OoOoO- .o o ,_0 000000 000000 0 000000~ 0000 ,..00000 0 ...., 0~•••••• 



llllftiSTERIO DO TRABALHO, 
IKOUSTRIA f COIIERCI8 

.. ............................ secç&.o 

O. N. T .- 25 

O NACIONAL DO CONSEL 
-/-=:=-==----

/ 
Proc . 3 

ACORDÃO 

19 .......... 38 ... 

VISTOS E RELATADOS os autos do presente pro-

cesso em que Manoel Leandro dos Santos reclama contra redução 

de vencimentos que so~reu no Lloyd Brasileiro: 

CONSIDERANDO que o reclamante ~ez prova de 

que o seu tempo de serviço é superior a 30 anos; 

CONSID RANDO, porem, que a redução de venci

mentos ora reclamanda ocorreu em 1922 , data em que ainda os ma-

ritimos não gozavam do direito de estabilidad~ funcional , 

sendo pois facultado s presas .· reouzir os vencimentos de Geus 

empregados; 

CONSIDERANDO por ~utro lado que a redução so

~rida pelo reclamante j foi reparada, em Outubro de 1934; 

RESOLVE a 3a. Camara do Conselho Nacional do 

Trabalho julgar improcedente a reclamação , por falta de ampa

ro legal . 

Fui presente 

Rio de Janeiro , 6 de Dezembro de 1938. 

~~ 
7~-L 

Publicado no 'Diario Oficial" em 

Relator 

Adjunto do 
Procuradol Geral 
no imp. deste • 

./ - /t_ 3~. 
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Sr . iretor do Lloy 
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11 1ro 

o- vos os os t ns, 
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1 alho , 

o !'I o f n o, n:... roc s • 
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• 

1-399/39-3.777/38 16 de ar o de 1939 

Sr. noel Leandro dos Santos 

A/C. o S1nd1c to dos Arraes, raticos e st es 

de abot gem d Bahia do H1o ~e J e1ro. 

Rua Cl pp, 9. 

Rio de Janeiro. 

Levo ao vosso conh cimento, ra os 

~e dos !in~, ue erceira c do onselho a 

ct. onal do rabalho, apr ando os autos do pr cesso 

re rente r clama ão ue formulastes c#ntra o Lloyd 

Bras 1 i o - r1mon1o acl on 1, m sessão re 11za

da a 6 de ez mbro p. passado, resolveu elas r zões 

constantes do acórdão publicado no "Diário onclal" 

de 13 de Fevereiro p. !indo, julgar procedente a 

vossa reclama âo, or !alta de ro legal • 

A en 1osas s 
... 
oes 

( 0S"''al do s res ) 

Diretor Ger 1 d Sec t ia 



~ ~ ~ ~b r.JJ ~?e Ç/.~~l--J/. 

~-r:-4-{2_ea,~ a o&s--~-rf'J 
/ 

/ . 

,~~e::Z.. ~ ~.,._/

~~~. 



Exm2 Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho. 

-Diz MANOEL LEANDRO DOS SANTOS que, nao po-

dendo se conformar com o accordam proferido pela )a. Camara 

desse Conselho nos autos da reclamação n2 3,777 de 1938 , e 

desejando delle recorrer, vem pedir que V. Ex. se digne mandar 

dar-lhe vista do referido processo. 

Nestes Termos 

P. Deferimento 

Rio de Janeiro, J~~"-J· 
~L~~~ . ; ~o/' ' CÁ-, 

L 



24.0 OFFICIO DE NOTAS 

~r. io.cie.cio u 
TABELLIÃO 

RUA DO ROSARIO, 11 4 
TEL . 43-32~ 5 

RIO DE JANEIRO 

r f 
FLS. lo3-

to TRASLADO DA 

LIVRO -4-

PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ 

SAIBAM o qu te Publico In trum nt d pro uração ba tant vir m que, no Ann d mil 

nov c ntos rint1 ~ ncv , aos vint u·ttro- dia dom z de F r iY o-
n sta idad do Rio d Jan iro, apitai da R publica dos tado Unidos do Bra il, p rante mim, Tab lião 

omparec 

1iÚvo , 
como outorgante l"rn cu r to i o , ManO~" 1 L 1ndro os 

1 ritimo, .,idente n "ta c pjt 1 ú. rua Cos 
~3 · n o ... , .... si •iro , 

Lo o n.77 .-
/' 

rc onb ciclo como o proprio p la duns t stomunba. abaixo assignadas de cuja identidade oapacidad jurí-

dica dou fé; p rante lias diss m qu por nomeava 

const1tuia s u ba tant Pr curad r 1 

, s 



concede todos os poderes em 
como se presente fosse possa 
direito e Ju tiça em quaesquer 
que elle Outorgante fôr 

Direito permittidos, para que, em nome delle Outorgante 
em Juizo ou fó ra delle, requerer, allegar, defender todo o s11u 

causas ou demandas, civeis ou crimes, movidas ou por mov r, m 
Autor ou Réo em um ou outro fôro; fazendo citar, offerecer 

acçõe , libello , excepções, embargos, su peições e outros quaesquer artigos; contradictar, produzir, inquerir, 
reinquerir c contestar testemunhas; dar de suspeito a quem lb'o fôr; compromi sar-se ou jurar deci oria e 
suppletoriamente por elle Outorgante : faz r pr atar ta s compromis o e dar taes Juramentos, a quem 
convier; assistir aos termos d inventarias e partilhas, com as citaçõ s para elles; assignar autos, requeri
mentos, protestos, contra-protestos termos, ainda os de confissão, negação, louvação c desistencia; appellar, 
aggravar ou embar ar qualquer sentença ou de po.cbo, e seguir sses r cursos até maior alçada, fazer ex
trahil' sent nças, r querer a ex cução dellas e sequestras; assistir a quaesquer acto judiciarios para os qua 
lhe concede poderes illimitados; pedir precataria , tomar posse, vir com embargos de terceiro senhor 
po suidor; )untar documentos e tornai-os a r ceb r; variar de acções intentar outras de novo, podendo 
substabelecer m um ou mais procuradores e os substabelecidos em outros, ficando-lhe os mesmo poderes 
em seu vigor e revogai-os, querendo, egui.ndo suas cartas de ordens e avisos particulares, que, endo pre
ciso, serão con iderndos como parte desta. E que tudo quanto assim fizer o seu procurador ou substabele
cido , promette hav r por valioso e firme; re ervando para sua pessoa toda nova citação. As imo dis 
do que dou fé, e me p di ste. Instrumento qu lhe sendo lido e ás testemunhas e achando-o onforme, 
acceit e assigna com as testemunhas a u lo nr- :::;entes Lur icino M llo ll.rlinc'lo 
Muniz co~deiro , r :::;'1 nt s n~Fta ci'~de- Eu Deosilio Pin ?_Rochu!E,cr~
ven jur" ""l~n uc o a escrevi. 1~ e Diocl"' io DuaPtt- , Tab J.-...o, ru .· '"VO 
e assino. Dioclecio Duurt~. R'o rl ~"' Jane·-a , 24 de r~vere iro d~ lG39 . (a) 
!Jl 4 noel Leb.nc.lro os 3· ntot- ( ;ob uJ ~ st.Jmfi 1 ha fed~ral de ~·~~ooo e ou-
tra data, ::J. de educação ..:; ~Ú<ie) -LUllicino lJ[ llo . Arl~nclo. ~un1~ C~~ •1Jo-
Tr'lsladada em a.to con inuo cl confo!'•midad con o or1cinal. Dou • ~ 

~~~. [,l~i4~, ~.:~·:4'0 ~~~ 
.Q./1..~-~~ ~~~ ~d. 

Proc ... 

Scllo .. 

Sabida .. 

8 $ 000 

2 $ 200 

$ 

lo 2oo 

; . 

Este traslado nao paga sello. 

(circular n.• 16 da Dlrectorla 
de Rendas Internas publicada no 
Dlarlo Offlclal de 19 de Março de 
1937). 

' 



Exmo. Snr. Presidente do Conselho Nacional do 

MANOEL LEANDRO DOS SANTOS, nos autos de reclama

ção n2 3777 de 1938, não podendo de forma alguma se conformar 

com o accordam da 3 • Camara desse Conselho, que julgou impro

cedente a sua reclamação contra a Companhia de Navegação Lloyd 

Brasileiro, vem oppÔr embargos ao mesmo accordam, visto contra 

riar elle jurisprudencia já firmada por esse Conselho. 

Diz o accordam, ora embargado "que o reclamante 

fez prova de que o seu tempo de serviço ~ superior a 30 annoa•• 

porem que a redução de vencimentos, contra a qU41 reclama, 

occorreu em 1932, ~data em que os maritimos não gozavam de di-
----~ 

reito de estabilidade funccionalu. 

Em dezenas de casos esse Egregio Conselho já re

solveu que o Decreto que regula a estabilidade dos maritimoe 

~ de nQ 5109 de 20 de Dezembro de 1926. Foi, porem, com a re

solução do processo de reclamação do maritimo Benjamin Aprigic 

Pavão -- n2 9345 de 1934 q~e se firmou em definitivo jurispru~ 

dencia sobre o assumpto. 

O accordam foi publicado a fls. 24.657 do Diario 

Official de 14 de Novembro de 1936, tendo sido o mesmo confir· 

mado pelo Sr. Ministro do Trabalho, depois de ouvir o parecer 

do Consultor Juridico do Ministerio. 

: Não pode, pois, haver a menor duvida quanto a 

procedencia da reclamação em apreço. O facto de ter a Empreza 

reparado em 1934 a injustiça comettida contra. o reclamante 

não lhe tira o direito de ser indemnisado do que deixou de 

perceber illegalmente de 1932 a 1934. 

Pelo contrario, esse facto bem demonstra o reco

nhecimento do erro commettido contra um empregado, que, por 

todos os titulos era merecedOD de ser melhor tratado. 

ImpÕe-se, pois, como uma medida de equidade e 

justiça o provimento integral da sua reclamação. 



Nestes termo 

P Deferimento 

$ o cJ. 1~~ ~~ c,4u-4[ C>& 'i'f9 
( 

C/ ~~~ ~~~~ dM _fa,Jd1 
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LLOYD B 

CONT o 

roc. no .777/38 

~mbargunte - Manoel L undro dos santos 

Embarg do - Lloyd rasileiro 

14 Jf 
É incrivel a audacia com que o Embargante r pro uzin-

do os palavras o considerando do acordão de fls. o d turpu, 

procur no fazer crêr que o seu aproveitamento como porteiro 

se verificou no uno de 1932. E vem por a! numa urgumentaçNo 

tol e de todo d scabidu no caso. 

velho, maior de 70 uno , devia t r o Embargante bus-
N 

tunte senso paro nuo se deixar lev r por esse advogados qu 

nem hombridade tôm par firmar os emb rgos que redigem. 

ne poucos empreg dos sabemos que tenhnm sido tão hu

raanitnriomente o.mpurudos pelo Embargado como Manoel Leandro 

dos santos. 

Invalidado par o serviço do mar, vitima de um aci~ 

dente m 1922, desfruta, hoje, aqu 1 empregado uma situ çNo 

folgadu, possuindo mesm dinheiro, em deposito, que costuma. 

emprestar a seus colegas. 

Dado que s embargos se inicinm com uma citação fal~ 

u e se acham desucomp nhados de documento novo, não nos alon

gare os nest contestação, esperando que o. gregio conselho os 

desprese pur confirmar o cordão de fls. por ser de inteira 

JUSTIÇ 



MINISTERIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

.......................................................................................................... {" ' ............................................................................................................................ . 

• ••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••uoooooouooo o•.a••••·•••• •••••••••• •••••• •• •••••••••••••••••J ·r•••••• •• •••• • •••••••••••••••••••••"'''''''''''''''''''''''~''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' 

,_ ......................................................................................................... :. 1 ...................................................................... .. ......................................... .. ........ . 

! ............................ ... .............................................................................................................................. .,............. ......... .. ........ . 



M . T . 1. C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

Proc. 3.777/38 

/DE. 

Manoel Leandro dos Santos reclama contra o Lloyd 
Brasileiro -"Patrimonio Nacional .". 

P A R E C E R 

Não se conformando com o acordão da 3a. Camara, á fls. 22, 

apresenta o interessado Manoel Leandro dos Santos os embargos de 

fls. 27. 

O Lloyd Brasileiro na contestação de fls. 31 alega QUe os 

embargos não podem ser recebidos porQue não estão acompanhados de 

document o novo. 
~ 

O ilu. trado dvoga do do_ Llmyd Brasileiro, que subscreve 

a contestação, faz a alegação apenas sem indicar o preceito de lei 

que exige a faculdade que ele informa ser essencial. 

E' de se considerar que a citação foi feita a esmo, porque 

em verdade só o § 42 do art. 42 do Dec. 24.784, de 14 de J ulho de 

1934 exige que os embar gos sejam acompanhados de documento novo, mas 

quando o recur.so se referir esclusivamente a materia de fáto, que 

não é o ca s o dos autos, porque o fundamento do recurso está na ale

gação da nulidade do a cordão recorrido, que julgou sem fundamento 

legal a reclamação por não haver l~i que ampare o reclamante ao tem-
. 

po em que se deu o rebaixamento de vencimentos, quand o a esse tempo 
. 

havia lei amparando o direito do embargante. 

Assim, pois, o recurso se refere a ma teria de direi to, si

tuação que o ilustrado advogado referido ocultou para apresentar a 

contestação ou por desconhecer o preceito legal que ampara o embar

gante 9 

Assim, pois, entro no mérito do recurso. 

O caso é o seguinte: 

Manoel Leandro dos Santos, mestre arrais, reclama contra o 
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Lloyd Brasileiro , que lhe diminuiu vencimentos . 

Apeia o parecer exclusivamente nos documentos apresentados 

pelo Lloyd Brasileiro . 

O reclamante foi admitido no serviço em l898, até 1922 , 

quando desembarcou (fls . 14) . 

Nesse documento de fls . 14 , que o Ll~yd enviou ao Conselho, 

- , nao consta em que dia Manoel Leandro tornou ao serviço, mas e o pro-

prio Lloyd Brasileiro que declara que Manoel Leandro dos Santos 

quando mestre arrais foi em Junho de 1922 vitima de um acidente de 

trabalho do que resultou ter amputada a perna direita . Restabeleci

do conquanto não tivesse a Cia . nenhuma obri gaçã o para com o recla

mante , resolveu o seu aprovéitamento - fls . 10. 

Ora se o Lloyd declara que restabelecido o acidentado fez 

o seu aproveitamento é claro e logico que esse restabelecimento não , 
e pos 

podia durar mais de 6 mezes ou um âno o acidente, logo em 1923 Me -

noel Leandro devia ter sido readmitido no serviço. 

guinte: 

, 
Tembem e o Lloyd que declara pelo oficio de fls . 18, o se-

"não podemos precisar a data em que se deu o aprovei-

tame nto do Sr . Manoel Leandro dos Santos como portei-

ro. Entretanto podemos adiantar que foi logo que 

aquele empregado se apresentou apÓs haver obtido al-

ta depois do acidente que foi ~itima em 1922". 

Desse modo é o Lloyd quem declara positivamente que proce

deu o a proveitamento logo depois de 1922 . 

Se Manoel Leandro foi r eadmitido logo que rest~belecido , 

como o Lloyd declara, em 28 de fevereir o de 1931 foi o mesmo redu-

zido de seus vencimentos de 000 para 2~000, como o 1loyd decla-

ra no documento de fls . 14 .~-------------------------

Portento a diminuição de vencimentos deu-se pela quantia 

de 50$000 por mez , em fevereiro de 1931 até 12 de março de 1934 , 

quando f oram os vencimentos restabelecidos como informa o Ll oyd Bra

sileiro , á fls . 14 . 



i 
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A questão está em se saber se em 1931 podia o Lloyd diminu-

•ir vencimentos de seu empregado . 

O E • . Conselho já resolveu que a diminuição de vencimentos , 

sem caso justificado na condição financeira da empr eza, é um áto de 

ataque a estabilidade funcional . 

Manoel Leandro em 1931 tinha mais de lO ânos de serviço , 

logo com o tempo para a estabilidade funcional. 

Teria êle , porém, a garantia dessa estabilidade . 

O C. N.T . já resolveu em diversos casos que o direito da es

tabilidade doe marítimos está originado com o art. 43 da lei 5:109 , 

de 20 de dezembro de 1926 , conforme os acordãos proferidos na -sessao . 

de 30 de Julho de · 1936- Proc . 9 . 394/34 ' e 13.390/)2 . 

Data venia o respeitavel acordão embargado afirma que a 

redução de vencimentos do reclamante ocorreu em 1922 , mas, cer tamente, 

foi equivoco do douto relator, porque pelo documento de fls . 14 , a di-
J 

minuição desses vencimentos se deu em fevereiro de 1931 e não em 1922 . 

Por igual é de equivoco, data venia, a conclusão do acordão 

embargado , porque em fevereiro de 1931 era vigente o decreto-lei n2 

19 . 554 , de 31 de dezembro de 1930 , que no art. 32 dispõe: 

"E ' extensivo ao pessoal das emprezas de navegação ma
rítima ou fluvial a que se refere o 12 do ar . lQ do 
Dec. 5.109 , de 20 de deze illbro de 1926, e disposição 
do art . 22 do Dec . 19 . 497, de 17 de dezembro de 1930". 

O art . 22 do Dec . +9 ·497 cit . é o seguinte : 

"Para os effeitos decorrentes do artigo, todo o pessoal 
dos aludidos serviços , contando mais de 10 ânos de an

. tiguidade não poderá ser demitido , salvo caso de fal 
ta grave , apurada em inquerito administrativo cujos 
autos deverão ser remetidos ao Conselho Nacional do 

· Trabalho, para defesa do acusado". 

Portanto quando em 1931 o embargante foi diminuído de ven

cimentos navia lei lhe garantindo a estabilidade . 

\ 
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O que no caso é lamentavel, é a situação do Lloyd Br~eilei-
ll r ( ..f!; 

ro, tão mal defendid~ n~processoSque vem a este Conselho. 

O ilustrado e nobre advogado do Lloyd deixa de par te a ma

teria de defesa do Lloyd e inve ste em a gressões as pa rtes, como fez 

na contestaçã o de fls. 31, alegando a revelia de prova J que o embar

gante tem "uma situação folgada, pos s uindo mesmo dinheiro, em deposi-

to, que costuma emprestar a seus c o legas". 

A malevola insinuação que contém nessa afirmação tem como 

objetivo informar ao Conselho que um simples mestre arrais tem dinhei

ro para emprestar a col~as, mas esse fáto não tem a importancia que 

o ilustrado advogado lhe empresta~ por que com f»rtuna ou sem fortuna 
inf erior 

particular, es se rre stre arrais, como um emprega~o de categoria da em-

·reza como o Lloyd não pode ser diminuido de vencimentos. 

Portanto o acordão de fls. 22, data venia, por esse lado 

deve ser reformado. 

Rio 10 de Outubro de 1939 
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(CP-253/40 ) ) 

,------------.,0: / ~ / 
Proc .3.777/38 

1940 

I TO.:> •' R'~L.! TAD .:> os presentes · utos de eclama~tlo ae 

Manoel Ieandrv dos 3antos c ntra o loJd Brasileiro , na parte em ue 

o r_ferido reclamante ope'>e eznbargos á decisão da Terceira C&ln ra 4ue 

julgou improcedente a reclamaç o constaPte dos auto : 

CC Jo:JID. •. ! . ."i.A, DO , preliminarr:1ente, que o~ pr er.~.tes mbar

os , ofer~ciao · ao ac6rd&o de ti de de embro de 19J8 , ~lo o u~J a 

Terceira C rnara re .... olveu julgar improc dente a reclarr.a i:io então for-

mulada pelo embarg·nte, deram er1traaa nesta ecretaria dentro do pra-

zo legal; 

C N ainua, que, confor 1e salienta a P ocurc;i.-

do ia Geral de acôrdo com o di~posto no 4.!1l do art.4!1l , do Dec . 24 . 784, 

de 14 de julho e 1934 os embargo s 'í são passíveis ~o1a exiL ncia de 

doct. eutação nova quando o recurso se refere 'exclusjvamente a matéria 

~_fato , que não é a hip6tE.se dos auto c , porquanto o fundai.! nto dos 

embar ·os , ora dis uti os, reside na aleea ão rdão 

• recorrido, que julgou sem amparo legal a r eclamação então apr entada 

p-lo embarga t 8 , quando , ao t .po e que se ver ir' cou a re ução dos 

seus venc u1e1 tos, já se encontr assegurada a estabili ad funcional 

dos marítimos p lo art . 43 do decreto- lei 5 . 109 , de 20 de novembro de 

1926 , segundo a juris ru ência mansa e )acífica do Con ell10; 

CO 'IDE m , ue, assim s ·ndo , a 

mentes e. 1 cauca ue a justi:fi ue ~ ato e ata ue · es abili a e 

funcional do empregado; 

CON~ID•' TJú 1ue a redu o e venci entes o embargante 

ocorreu e fevereiro de 1931, consoarJte o doe ento e fls . 14 , e não 

em 1922 confor e ac ntuou o acórdão embar •ado , quatt o ja era vioente 

o decreto-lei n . 19 . 554 , de 31 de deze1bro de 1930 , JUe no art . 3 !1l 

dispe'>e : 



~-~ 
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.. 

11 extensivo ao pessoal das er presas de nave

gaç o arítima ou fluvial a que se refere o 

lQ do art . lg do Dec . 5 . 109 , de 20 de dezem

bro de 1926 à disposição do art . 20 do Dec ••• 

19 .497 , de 17 de dez~mbro de 193011 • 

Por sua vez , o art . 2Q do Dec . l9 .497 estatui: 

"Para os ef eitos decorr entes do ~rtigo, todo o 

pessoal dos aludidos serviços , contanto mais 

de 10 anos de antiguidade não poderá ser demi

tido , salvo caso de falta grave , apurada em 

inquérito adminiotrativo cuU,os autos 1.leveraq ser 

remetidos ao Conselho Nacional do Trabalho , para 

de; eza do acusado" . 

C. N13IDli'RANDO , dest ' arte , que o di r e i to do e; bar ante se encontra 

perfeitamente assegura Ao eru lei; 

R~i:SULVE o Conselho Nacional do 'l,rabalho , em se ~ sào plena , rece-

ber os :presBates embargos , para o efeito de , reformada a decisão da 

Câmara , reconhecer o direito uo embargante á indenização reclamada . 

Rio de Jaaéiro , 22 de fevere1ro de 1940 

-

Fui 

Publicado no "Diário Ofi ci al" em '1 f/11/-tP. 

n 1. s cção 
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8 aJOI\ • 1940. 

r. toe 

A/C do Si d1 O OI 
, 

P~atiooe e eatree 

io • J uo. 

Clap 1 n. 9· 

L YO ao YOIIO co eci nto, de orde do 

Prealde • que o Co 

e11 reter ' te a 

Bra1ileizo - Patzim~ lo 

. 

lho cio 1 do !r bal 

gão q • tor 

na pa.rt.e 

a de 
ou improo e • a dita r cl -gao, relolye , 

4 22 • feYer 1ro d orre te no, reoeber 

• 
oo tra o 

que 1'11 nt 11 

eelho, jul-
... 

ee1ao ple~ 

referidos 

8 baz 01 1 Jl o efeito e, deoieão 1'.! 

oo eoer o • 1 o iretto ' 1 de 1& gâo real 

At. CiOI&I I -goe1 
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RIO OE .JANEIRO, O, F. 

Em ~da osto da 1940. 

Sr. Vice-Almirante-Diretor 

De ordem do Sr . Pres idente i ncl us o vos reme-

to, para os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

sessão plena de 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

Atenciosas saudações. 

Diretor retaria. 

Sr. Vice-Almirante-Diretor do "Lloyd Br aileiro - Patrt.Ônio aci onal". 



; 



EYJn • Sr . re idente do Gon elh N cion· 1 à ~r b 

:M.~NO.:..T. LE.. DRO OS S .NTO>=> , no utos e r ces nQ 3777, 

de 1 8 , ten o p ss do em julgado eci ão desse a nselh , que 

o benef iciou , par integru -execuça da meom~ , requer que V. Exc. 

se ig~e mandar expedir C rtu de Sentenç , em seu f· vor , n f r-

mu e nos termos - lei . 

Nestes termo 

P . eferiment 

Rio de Janeir , 9 de Se embr de 1940. 

~P«_ c/CVV'tho rfP" -~~ 
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Extr Íd o p oe ao é q nool Le -

dro d s ntoe reo 

t n f ênci e c r,o q e 1 ro· 5 ~ 

o t elo Lloyd s 1 ro-P tr mÔ • 

no i o ad · ~equeri ento 

o o rltimo- no 1 Le ndro do 

nt .... ne. confo id.e.d do c1 s o~to no 
, .. 

p x- r ·f s tre qu tro do rtigo " 

ql "nto, co b " ado c o rti~o t "nt 

set o r atl nto pr a o p lo 

o:r to ... 

c n oo q , de q torze 

e jul o de l!lil novec ntos t rint e 

q l r ' o tr o Lloyd ~ r a il ir o 

• 
,. 

1 
, 

ixo: m nio ia cio , f o 

o Dont r P OÍSC l .. r'hoa , es.d.·n-

t do Con 1 o 1\T ci.o 

e foi avi nt 

j o Dir to r e o f n 

no 1 Le n ro dos 

1 d 'l'r ) o, FAZ SABER q e d en ra a 

Se r t :r 
,. 
se CoTh l to ~ cu-

f'P b crito, recl de 
A 

i.o , contr o Lloyd u as l iro- 1B. t ri o-

lO cio 1 qu 1, t r1do con tituido o proc 
, 

ro trê 
mil tec ntos e s tenta e sete, d l ov c nto trinta e 
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tr nt o, d T)Q o o u n , n·o, ro · • 

i' i 1 o , c o 

Petiç .. o 8 v Q e :- E 
inio" 1 

doeu- x-
tos 

1 ntis ~.h o r o A r i o Co. lho l o 1 do 

lho (c .ri bo - S Ct 'T co ü ACICL L T -
, ,.. 

o - o t e "1 et c n os e s te t e et z de 

rç o d e trint oito - roto olo G r 1) -
n liA o o antos, e tr r es do i o e 

o cicio ie. Lloy r a il . o s 

int ro , co prova co o doeu nto ·u to, t dopo mo-

tivos 1 
, 

ion s onte. e ido tr nsferido e u u 1lo 

de port . o d s .a Co nhi , co ci nt 1n-

r or o ior nt ' r cto est d 

d in i 
... 

por ss 
.. 

Q e ~.. da 

t 
' 

1 1 ui to t 

o 1do Con o 1 r 

nte . .ta , o r ou as v ns , d ... l ~e ' o v 1 a, j t u a 

uto po e t o ri c 
... 

e11So doa ri ti .o , i do c; p 1 .-

t - iudic do o nt d r nt p.i.o , o 

r ·unt d 
, 

z t tt tado de c cid d 

p si c xe c a. 6 f cç 

ut id de co up ten • t s o. Ri o do 

J n . 
r ' z rçc d il no 

t . ( st v m co s c i 

t f de 1 no valor d d i n il i 

Úd ) . ~~~~~~~~~~~~~~ d -o Q o 

e1 . Terceiro O fi oio. R 
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úu ldot•, o1nquenta e s is. Telepho e int e tres-z ro tre 

sais cinco. io d J n i o. PUBLICA ' • ent d • o oin 

co d rço d 11 nov conto trint e s i , n st cid de do 

R1o d iro, m 1 d d sp chos do Juiz Fed r 1 d 

un , onde o m o e oh , S nho Douto iotor n 1 

d Freit s, Juiz F der 1 Sub tituto, a ex rciolo no c r o d 

Juiz F der 1, co i o crivão de u c reo di t d olar do, 

hor d co c u o j tiíi nt qu apres ntou s 

t t · un adiant q lific d s e inqu· id com ss tenci 

do Doutor ~u t d P"nho os, dvo ado do Instituto d -

A o entador · s Pen Õ s dos rit~mo Do tor C rlos G rc 

"'o Lloyd ras ·. lei o Souza, Advop do d Co p nhia de - v 

Do qu 1 ro est termo. Eu Rub n ung, screv nto ·ur m nt ~ 

do, o d ct. log plei . u, Pedro S Escrivão o suoscre i .- I--
sil i o _tur _lisado, co . ao· ·t s is o ida.( - , -

1UV0 1 iti o, residente a. 8 r ro d z n-

tos dez e te e s b ndo lar c r. Ao cost . 8 di e n ... 

i quiri o ob o o pro isso oi e: 1J on c e o -

ju tif'1o nt ell 
; 

e qu e t port ·ro Co .. 
nhi d N 

.. 
Lloyd Br silei:ro; o jus 1.r·.c nta tr 1 e· ç u 

no Lloyd sile·ro d sd z nov d Jul o c1 il 

no e t a Olt , qua d m rcou, rinh , 
no vapor De terro 1 , onde st ve o t 

; 

f in de il 

oito ento e no nt oito; u d s mb rc n o o ifi ant 

do v po D t rro lt m um bot -, 
nhi d sti 

, 
do a li p z de ior-

ment foi o justifioant t lb . COIDD C} tei o d 1 nc 
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, 
lanoh ' Lloyd n ro dois , te que foi praticar na lanche. 

ucy • qu post r or nte t"rou c rta d r r em il o-, I 

voe nto., nov , qu ndo foi o e o n t ncl r hy-

"; qu igu 1 nt t lho o ·u t•fic nte n l ncl e "Fei-

ticei " p ranç q pod. arr· o ·t t fie nt 

ta lhou como 
, 

a ttos ". r o d 

• - dias da 1 v o Doutor-G 1 r d Pinho 1 n o • 

as toa, advo do do e Apo ent o ri - do enso 

rit a1 r inquir t t un i o • conhece o s-I • 

tlfJ.c ia d tr n oin o qu s f o -

tos qu 11 a t tlç ... in·ci 1 
~ 

s o v e cos, o r , o 

dopo n e n o po e reo d s t s o -
, ... te nenh d 11 d e ,or • s n o a·s 1 -

v r o Doutor-C oi d o z , A vo a.do c a h" d 

l v e e.ç .. o Lloyd r s loiro, r inqu : ricl e. t utomunha , di ... e: 

cr aos cto qu rrou el co.1 cci nto quo t eom 

o u t r c nt h i e trinta e cinco nno or r 

do o il iro q r nt do·s. o -

diss • Lido e co or · na. co o - uiz. u, 

u u ' r nt ur n lo , o d ctylo p e i. E u, 

' dro 
, 
' .. crlv ... o, . ( n do) • 

F IT • R U I I L O RH hjS .- GUALT R D ~ I1 0 B • 

.A DRO DOS .-C RLOS ', C D o .. .-( , 
t es-

t quinhentos i inutili d po um rln1 

bo 

ilvo·r 

t 

ti c 

Jo 
, 

Jo qui 

tur 1 do tado do Rio G nd do e 

idade, c s do, ar 
' id n r a Ar 

ro duz nto tro e o ler er . 
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ore r . oa co tum s i · d e inqu".rido ob o oo 
, 

o 1 1' dl. 38: co leO o. ju ti cante qt e po t 1ro 

1oyd r 11 iro; qu ness Co p i 11 t 

ito ento e no nt e oito, qu do emb 

lh d sde 

q 1id a 

o 

1 

o, no v por D s rro 1 
; de e re ndo d~ s e -

v o foi 11 lh m um bote d G 11 i , 

cuid r 1imp de p qu na 
.. 

m rcaço a; q p ter:o ent 

f o· lh r na 1 no 

, foi o do t 

., L 
Y I e 

' 
1 nch 

nte aa nc "E p r nça" F itlo i 

t foi t " rc d a > t 

i , a 11 tr 1 no L y 

de d d ·1 oito on o 

ndo tir o c r t a 

e o rio -

q o j tific 

tto '; q o 

o, 8 1nte 

o o o. i 

n ... o di e . ao ou.to G 1te in o t 
' 

d ocr do do Apo e tad 
.. 

e • nsoos os i . os, i 

r inqui id a 

Co nhi v -ç o loy 

i se: - ta 

i iro, o d r dea e o 

n o de i oitoc to c nove o eis, q e c nl c o · ust · i-

ca~ e de d o nno d '1 o t c n o e nov e oito ou 

d t q o o foi 1 no Lloyd r il iro; tl 

po f c o 11 u ti 

- , 
ç o d o , po e 

1 e a11 

porem, o a. pr -

eis nh 

nt tempo d 
.. 

1 r iç , orqu • i o a -o 

i • a 1 vr ao o tor-C r1oe G c i d o . , d o 

do nhi loy ileiro, r nquiri 

te t u :- q e o f c o ac c o 

pr st r o ou de)oi ento porq 
, 
e olle do 'u tific nt a s 
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a s o armo d :rril oitocentos o nov nta e oito, quando elle -

ntrou ra o Lloyd llrasilsi ""Oi e il iro o a ... 
po te ~ arraes. E is não diss • Lido a.cl ado coruo1 , 
ig om o Doutor-Juiz . u, Ru ens Iung , escrev ,t jur n-

, .. 
t do, o d ctylogr phei • . E u, Pedro de Sa, Escriva.o o Subscr -

v~ . • - ( ssi n do) . - V. i . FREITAS -JOSÉ JO UD.1 DA .JILVEI .GUAL

TER DE PI ,O AS TOS. • mEL LE DRO DO ~A 'rOS. CARLCS GARCIA 

DE SO ~?u\ - · (E tá um ca im o do Juizo Federal inutlliz ndo 

st mpilh .Fe 1.era.l d quinh TI tOS e i ) • em vL SÃO. E o faço 

conclu os ao erjtissjm J, izo Fe er 1 Doutor Victor J noel de 

Fr it s o que fiz l 
, 

a este termo. Eu, Pedro de Sa, E cri-

vão,. s bscrev.i . Inclu s o· seis d ' rço üe mil no e contos 

trint e s is . - Vi ta o Doutor !rocl.lrador . D"strito Federal, 

sete/tr is/novec ntos e tri ta e sei • • • Freitas.- ----~

DATA . os sete die.s do mez a iarço de mil novec utos e trinta 

seis, neat cidade do Rio d ne1ro, de parte do Kxcsllon-

tis imo Doutor Juizo F deral me for m entr u s stes 1tos -

com o de p cho retro, do que fi ~ lavrar este termo . • u, Pe-
, ... 

dro a, .scrivao, Sul screvl . - TEH O D VISTA . - os sete -

di a do ez de rço de mil nov centos e trinta e eis, faço 

estes utos co vista o )o,tor Carlos Garaia de ~ouza, do qu 

fi lavl' r est t rmo . Eu , Pedro de ... •á , Escrivão, su lSore7l . 

NADA oppor, r sorvnn o- o o diroito d apreciar a presen ·a

qu ~. ao apresentado. como docnmont o. - Rio, vinte e dois de Abril 

de m 1 novocento e trint o seis. C rlos Carci de 'ouza .T~ -

:MO DE DAT • Aos vint e dois d - mez d Abril de mil novec ntos 

e trinta e eis, n st oidad do Rio do J noiro, em carto:rio;· 

de parte do Doutor C ar los C'.tS.rc ~ de So ze. for m entr u&s 
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e1tr ~ues stes utos com o paroc r retro , do 

ante to41tl0 . "' ou , T'e ro a~ sé. , li:ocrivão:t 

DE vinte e dois diao do z de bril d mil nov oen-

tos a trinta aoi , faço csteo utoa com vista do t outor GUAl · 

tox• do h h I a atos, do que fiz la. re.r este termo . Eu, l1 dro -

de Sá, Escrivão, o au 'Sore i . - NADA t nho r ue er . P1•otesto 

upreci r o mor i to quando a presente j u tif'ic ç'"' o for a pro en-

t d co o documento . Rio, vinte e doia -qu t:ro-trint seis . -

di s do mez 

de Maio d mil novecentos e t:rint e seis., nest oid de do R"o 

de a1 iro, em cax-torio , ele PErta de Dout r G lter d Pinho -

Bastos, me foram entregues estes tos C llil o p recer retro, do 

ue fiz lavr r ste ter o. E e,·, Pec1 ro Sá , Es crivão, o sub cre-

v o .- PAGOU da s llos do folh s e t r o a, incl s ive os t1" is u 

sep;uir ão . et .mil e duzentos reis . Just-doia udJ. reis . .... duca

çio a Sa~de (12 .doz )= doia mil e quatroce dos rei .- (1st- o o 

Rellos aciu desorimi dos , todos inuti 1· z do 1 or cari bo do 

r e ott o Juizo Federal).- C N C L 

cl os ao 1.ori tias imo .Juizo Fo deral 

tro tmes, do q e fiz este termo . E eu, 

o s bsc evi . Con·clusos os ..... oze d 1 io 

o .faço con

h Douto J o.~ d Cas-

Pcero 
, 

' 
... 

e ..>a, a c vao, 

de m·l nov ca os e -
trint e seis . VISTOS . - Jul r;o po sonte. ça a 1>r s x to j· úti. i -

... 
pr oduza devido f e· termos de c ça.o par qu 08 s us o nos 

dir j to, sendo o ut os entro t-ue s o ·us tif ic n e , sem t r sla.do, 

coJ requer u . - R"o, t:r>e": de ~ aio de mil noveccHtos o t r int · e 

mez de aio de mil novecento e trinta e seis , ne ta de do 

Rio de Janeiro , e ca.rtor io , d.e parte do !· . • Juizo ' do al e 
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ne f oram enL1,0 ; s stos u oB cou sente lÇ supr , do qu fi 

lavrar este t ruo . E a , P dro de Sá , Escrivão , o s~uscr vo . • 

D E .! T R E C J E. r ço e t ga de t s 

ao i ustifica t do que para constar , fiz lavrar ste tt:Jnn • · 

Pe ro de 
, 
a, sori r· c, o subscrevi . - t'ntre ues aos t re (13 

-do r io e mil novoc ntos e trinta. is .- N A ---------------+-
D A is s continha e n d clara ____ ........, pa tes q 

utos a 1i aprese t do da quaas por me ~ foram apont ada nos 

,er podl o fiz bem 
:I 

fielment e tr hi pr.sente publ ·c f r-

·ce li, oo .. feri e cha do- tudo confor a o.s >artes q1 e 

me :for m apont das e podidau, subnar vo e nsi no em pup1.l
co r t)O; nata cidade o 'Jio de ,J !loiro, Capital Federaf da -

I I 

Republica dos Est dos Unidos do ... r sil, os oito (u) di s <lo\ -

n,e z d Fevereiro de n i l novat:entos o trinta e oito ( 193' i) .Ex 

tr ·da r mim (a.ssinat a ile fvcl) . E c l , Antonio Carlos 4 
\ 

al fiel, Tabellião ubscr voe e.sni no . (as ina o) .Antonio 

Garlos Pena.fiel. (Est vnm coladas e d vidaJa nte i n.utiliz sj.' I 
es·a píl as fedor·i oval e mil e oitoce1tos rei um1

-

c ri:nloa : ou 

tor tonio C rlo Pe fi 1 . T ellião To-·c iro ffi.oio . I lo . · 
i 

on.e v·nte e tres-zero trcs--nes o·,ta. G uinco . Rua do Ou idox•, 

c in a ta e s is .. Conferida 

ro Silv • 1 elli·o Doutor 

co certa~ o d •o Tabelli~o Ho-

• ex·n ck • o ro ~ilva, uub ti-

tut . I ua . clo Caro, se s nta o qu tro . ~ . Vinte e .inco ·1-

r is. S .. ~o i mil r is. c. 'eis mil e quinhentos ;. ,_' . To 1 

trint e tres x; 1 e qu i h nt os r e i. a. ·rl hel1 i"'' o D011t r to i o 
• 

C rlos e iiel. C rtorio do Tere ir o fflcio . Rua do u idor, 
. e se ia . Phone v in te tro -zero tres-sess nt c in-Cln uo 
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cinco . Rio do ,Ta i o. PTrBLIC F()fn( • 3enhot• Cupitno do orto 

ao Rio de Janeil.,o • . 11oel Leo.ndt~o dos 'lautos roq er n Vossa -

:Sofl ori que se i p;ne 

do or se11 requ r wen to, 

ndar o rtific r o teor do d spneh a ... 

onz le ulho de de m 1 nove cento'"' 1 \ 
•ror os. P c1 llefe rime to. Rio de ,J no,i - . \ 

ro, ezesote de Dezemb o c1 , i l nove co tos e trinta. ( 19~0) .-

e Yint o nove .- Nente 

(assinado).- TOEL LEANDRO lX>S SA ilOS- sohre 1 estaHnil a -.. 
face 1 de do1s mil r is .- ( o t x o 

., 
sta o ser uinte despacltó) : 

C rt • fiq11e- o. i o, d zesAte/ ozo/trint .- • C. Pinto- C p . 
' 

C e r t · f i c o Cllllpr•iment o o desr)a.cho do Sen· or Capitão 
~ 

dos Portos , qne e do 1. or s uin.e o spac .o dado no requer·-

anta a onze de Julho de il no ecento e vint novo , aos' -

.. nado exercer ~ su pro- \ 

fiasio on<e "nte1do com rr ee direi o ste ~dq lrido d ac• 
' 

cor do com o Reftulamon to .. R ·~o, dozesote ( 17) de ulto da nil n
1

-

v cen os e viDto e nove (l:i ) • ( osina.tlo) . - J . Costa 

:pit ... o do Porto . ~ o qno 1ne cumpre certific r . Eu, Lé 

qu a escrevi vac assirm.d elo J crelario Ca1it ni do 
I 
I 

to ~ R"o ce Janeiro, ~m. ào•,: flOte (1?) de ze 1ro de m"l no- ,I 
I 

vncen os e trinta (l9;0) . - (a:.-s ina.Jo) .- ELOY JOlO PIERR.E ... so,. 

br ostazl il a.r fedor &. no ,reler t.otal ~e dois _l e sciscen.L 

to(" r e· .. . - (E tó. 1 oar m o con os .... e puintea di zeres/ :-C pite. 

nia do Porto dn C :pital Fodero. e gbt do do f1 lle Janeiro (E,-

)le da Republica) .- Cnpttan. a do Porto. Data deze ct /dez I 

t rint - O Protoaolistc.- Talde r- Rio de .. Tan ir'J) .- R e c o .. 

n h e ç o a firma El oy João Pi rre . - Rio de '"Tane i o, dez "e Mar-

qo do mil ovecentos trint e oito . - Em tcst munho {est' o:.. 

si~n 1 p1 lico) da vo aa : ntonio de Alvareng r ir .-(Esté 

\ 
! \ 
I 

\ 
\r \ I 
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, 
"'arlm o o Ta'1 ] lião .... ta ll o I uno f jci rot · s, est \ 

da e ( o ~.i o e ,J· 1 eiro) - r D is s c nl;inha 

nem aclara'!. no ocumon o o pr s t do do us. l o r m 

s r padi o fiz bem e :fi lmente xLr bir prcse .te pu.Jl i. c f ... 

11 li , confe i ch 1 o-a em tuc.o co forme o proprio,ori -

in 1 ub cr · o e.s i .·no em :pu' lic e ra o, 1esta ci act d 

~.io de ir , Capital el~re.l a... e uhlica. dos . ta. .tOS u i.-

doa o r.sil , a z (10) dias \.O m z de 1.o.rço de mil nove-

c·ento trint e oito 19~'1) .- E tra' ida. por ml (a.s 'natur 

i ·Í el) . E e t , ntonio C-rlos er fiel , Tabellião a su c 

vo e si no em pu >lico e rs.zo E te t In o s · 'no.l d ver a-

de . nto1 i c . 1 r e .. tiol. (Est co e .. 
inuti . est .pil. a foà r 1 lo r <'~eic reis lZ 6, no ·a r.. o 

1)1 êlo E S.Q ) . i ia -s s s gu "üte< carimbo . . 
Do to r . C a n o lO los r nafio] . r a.1 ·l.~.i -o r erce:ro r\ f f. . .,; lClO. 

r; · o • J o ne , v e tre s-z~ o tres-so~sent a cinco . ü do 
I 

: I :uvidor, ci uen a e e·s . Coni rido Concert da Comm o 
, 

ur il Li 'ol - C .r or io Ibr im ;~. cbndo . T 

· lL. ~o 'au ,o 1 rn el rrclep o e vinte e tre - trinta qu 

vi te e t • e~ n e u ·o , Car no , S s nta e qu tro . io 

' r. S i miJ e tr zentos . C. : .. il e .. et centos re s . (, . Oi . 
can~ 

I 

t e reis . Tot 1 oito il e oitocc· toe r 

Fr i ir e brl.l e m ·] nove cer to 

t int , oito . I - 1.: t roc r to .. ae ss . ta e um- trint oi · -

tzes mil te nto e s ter:t e set /tri a oito . S n'bor 

r tor do LloJ t•asi l o: H'l - P :trimÔn .o . c i on 1. r Q 
i 

I "1.' l i" 

lo ou r o n os . Rio de Ja.ei c . Co t . ao nes 

se. 1 o :un ela 
... 

ç o for ul ad por · noel L an r o do , tos 
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s co tr o ~o a o, 1 d t lSf i-1 

o de 

-m ci n o , !'1 0.0 co u 

; o' 

rt · ro , o rf:í 

z no 

O G I Í O de 

a 

r m 

( 

X .!' C -

t c) o t . cr .tari , llcntt"O d vint di o, o 11 -

c c a r i C11lo r c i to ixa o. üu-

l'O ni., sol"cito-voa r: elos co ifL .. do do i.e o 

s lic nte. A r cioQ 

r i t"llo . Diretor de 

x· tor 

pr s loy ileii·o- P ~. i:n.Ô io 

PO r • Oi. S. T. 
----~----~~~~~~~--
t lOV • s. ~ ... G ~ ' • 

rr.i o co o e 
( , 

O OS O OÍlOl , l 

o· to-, il e cento• 

" r i ro o cor e ee a e-x o i 

t 

(a sii do) J . 

no p .L d 

cio 1) 

et 

,J 

à. 

, .lo· do h 

' . ' 

nt e 

o 1 

• 
i-

-

o 

n·1o . 
ll l~ .I. oi ·1 no ec n o 

vitima. d(; t r ultou t 
... . 
ao " l 

Cu i 
... 

çao CO!.! 

... 
u o v L-:. Ç 0 

i · ç o u il do, ç o o se o 
... 
ao i 01 o r t a , inda e t bro 

t ·nta e q e 

s e ci ue r il r i e s s e 

t v o r cv c p teiro s a e ci to o 

ze 1 o 1 ·1 .ts a uinl 1to · il i • ~a daçõ • ( i 
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( c. , t • e - • i .,.. ta-ni 

l!o S 1 o •o d c i r 1 O 

T I C( I SEI GT _~f.L ' •r ~-
, 

- n me ci c 3 o n cinco - :1"\ 

n ,o v d Abr~.l c il n V"'-C () 
. t c 't - ~ r <'toc o ..,j r 

C c .- T - c n- OTO o~lci<l 
a ., r 

~ o t.a R t / t r· tn o·to- t n 'l R - fls . ' 

() n e n.:.;o . "' dn Tu de 11 . ' 

·to. g ... jl " o r t r o - +- : . .() o ,, 

0"'. • · r ''lo lo 
' 

R' o (' O c 'te 

t t 
I r . . < o o c e eur:e 

"' d d h r 1 1 ximo s o, rolioi o-voeo, con- . 

so t 1 r c r a Ge r . p vid ci R 

l t . o 1 .. r o '! r t r , n ro 

d o c r t rl t. ço a o I 

I o Sa to ( ) • de 
I 

1 rt i a c 8 il o . 
.. 

A - -
.... 

i .. ni o o lo LI 

CIO AL . - • s nto .,. 'lJ':"'/ 11 q atroe Tí to .. 
q . ·r s • s. ... G • u 

• • ... d T ne · ro, i !1. 

o a mil no c nto e tr' o·t 
... 

' 
r~' )OS t o vo . 

c i t c o. e 

te/trint. 'to- ,tt s mi.. set t nt . e te/t i t . 
, 

e oito, ~ ez o 00 ent z, r m, t o 1 U"O , poro copi 

o c t'f'o o do t d co no 1 L ndro d. 

fo r c i ic - 1 i r ~t • 

s .r or G ~J ~ ~ r nr no Con e o 1 o 
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,. . 1 ,.. 
. U.Cl' t l.l. ·O .J.. uulJ 10 • ( 0J.!' La o -

' . f 
J J.., ~ 

, 
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... 
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... 
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Dez bro do no rÓximo findo, no processo em que anoel Le n-

dro dos S nto eol contra r duQão d v noi entoa que so-

freu ne s Companhi • Atenoio a ud çÕ s . (a inado) O ldo 

So r • Di~etor G r 1 d S cret ri ,. CO IC CIO AO I ERESS.A- Comunicaç .. , 
ao inter • 

e nov nta nov /sado fol . 
vinte 

trint e nov -tres mil s tec ntos set nt e s t /trint e u tro . 

oito. D ze ei de rc;o de 11 no eoentos e trint e nove . Se-

nhor anoel Le dro dos antos. Ao cu·dado do Sindic to do 

Ar r , ticos e 'stres d C bot em da hi do Rio d J -

neiro . R Cl pp, nov • Rio d J neiro . o o vos o conh oi-

ento, p r o devido fins, que T reei CA ra do Con lho 

N cional do Tr b lho, apreoi ndo o utos do prooes o r fer n-

t recla 
.. 

ç o q formulaste cont o Lloyd r sil ro -P -

tri Ônio Nacio 1, - e 1·z d a sei ~ d D z mbro pro-a o 

ximo p s do, re olveu p 1 zõ s constante , -do oordao pu-
, ' 

blicado no " Diario Oficial " d treze d Fev r iro rox· o f n-

do, jul ar improceden a vo s reol 
... 

ç o, por f lt e 

paro 1 al . !tenoio a s ud çÕ s . (as inado) Os ldo o re • 

Dir tor Ger 1 d S cretar a . E ARGOS OPOSTOS ELO RECLA NT 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~E.!,;TE~) .- Excel n

tissimo Senhor President do Conselho acional do ~ra lho . -

no auto d r ela - .. ' çao numero tr e 

centos e s 

oito , n·o podendo d for al , se confor r co o ocor 

d Tercei câ r dess Co · elbo, que julgou i roc d nte 

sua recla ç.,o contr Comp n ia de N v ç"'o Llovd Br sileiro, 
.. 

v m oppor e r os o m s o coord , visto contr r i r elle ju"' 
, 

risprudencia j fir da or se C elho . Diz o ccorda , ora 
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or embargado que o recla nte fez p ov de qu o se tempo 

de s rviço up rior trint nos "', orem qu 

vencimentos, oontr a qu 1 t>ecl , occorreu m mil nov cento 

e t inta dois, a ta em qu os marítimo 
... 
o goz v m de di-

reito de at bilidade funccional • Em dezen s de c soa ss 

Egreglo Cone l ho j~ r solv u qu o cr ' to qu re ul esta .. 

bilid de doe ritimo 
, , 

de numero cinco mil cento no e d 

vinte de D ze bro d mil noveo nto vint e eis. Fo i, por 

com resolução do processo d r cl ç·o do ritimo nj min 
. - , Apri 10 P: v o - n ero nov · mil tresentoa e qu ren cinco 

d mil nov c ntos trint qu tro que e firmou em d finiti-

vo juris prud nci o r o assumpto. O ccorda foi publ c do 

fol a vint e q tro mil s iscentos e einquent e s t do -

Di rio Offioi 1 de qu torze de Nov bro de il noveoento e 

trint e s i~ , tendo ·do o m mo coni' · do lo S nhor inl -

tro do Tr b l o, d po s de ouvir o par cer do Con ulto J 1-

dioo do i ni te rio. y.r · o pode, poi , ave r a m nor duvid qu n-

to procede~cia da r ela 
.. 

çao m apreço. O facto de t r Em-

prez r p r do m mil noveo tos e trint e quatro inju ti-

ç co ettida contr o recl ·-nt n. o l he tir o direito de s r 

"nd mnisado do qu deixou de rc ber illeg lmente d mil no• 

veoen o e trint e doi mil novec tos e trint qu tro. 

Pelo oontr rio, e s f oto be de on tr o r co h olmento do 

rro com ttido oontr 1 empr ado,que, or todo o titulos 

er merec dor de er 1 or tr t do. ImpÕe-s , ois, co o 

'm dida de q idade e ustiç o pro i nto int gral a r -

cl 
,. 

çao. Ne tes te os. Ped Deferimento . Rio d Janeiro, do· 

ze de A ril de mil nove c ntos e .trint e nove . ( sin do) a-



M, T. 1. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

· noel L ndro do Santos . (carimbo- SECRET RIA DO CONSELHO 

NACIO L DO B 
, 

O - n ro q tro mil novec nto e vinte 

sete - Em doze d A rll de il novec ntos e trint nov -

NSC .- U um 1 mi1 tr ento nov nt oito/trinta e nov -tre 

m 1 s teoent os e tenta e sete/trint e oito . zoito d Julho 

da mil novecentos trint nove . Senhor Diretor do Lloyd 

Bra il ro (P tri Ônio cio 1) . - R do Rosar·o, di . Rio 

de Ja eiro . Co1Dllltl1·co- vos, n 
, 

for da promo ·o d Proc 

Ger 1, que tendes o p zo d dez ·dia tta, ediant 

dos autos, neat -cretari , ofer cerdas cont st ç o o 

dor· 

vista • 

bargo p e ent do po no 1 nd o dos S to 
, ... 

ao cord o 

da Ter eira C r do Conselho 

do no proc sso qu o ref rido ritimo recl contr 
... 

Empre .. t noio s s daçõe • ( si do) O ldo So r 

to Ger 1 d Secret ri 

E 
.-

cesso numero tr s e ete ta e t /trint 

to.- Em · r g nte o dos Santos . - m rg do.-Lloyd 

Br sileiro.- incrivel u cia com que o 
' 

r nte r pro-

duzindo a p 1 vr do con ide r ndo do acord .. o de fo a, · o d -
, 

I 
' I 

I ;·," 
~otifik 1~'ç ... ~ 
a em re 
fls . ilnt 

\ 

t a, procuran o faze cr r q e o se pro it . nto oomo por· 
. . 

teiro se verificou no ano de mil avee ntos e t i nt e dois . E 

em por aí n ar ume 1t ç· o tola e d todo d cabid no e o. 

el o, ior d s tent 

- deixar 1 advo , dos qu hom se o p nao s r por ees n 
"" bridad tem f ir r o embargo qu radi g m. De pouco a -

pr dos sa o que ten sido t-o h nit ri m nt rados 
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a parado pelo Emlargado como anael a dro dos S tos . Inva

lidado ra o serviço do mar, viti d um cident em mil no-

v centos e vinte dois, desfrut , hoj e. aquelo empr gado 

it -Q o fo ad , possuindo s o dinheiro, e deposito, q 

co t e prestar us cole aá . Dado q e os embargo e ini-

oi m com citaç·o falsa e s ao m.d sacomp nhados d doeu-

ento novo, não nos alon re o n t contestação, sper ndo 

qu o regio Co l ho os d spr s para co .ti r o cordão d 

fol por ser de inteira J U S ·T I C 1. Rio d J n i ro, pr i -

e o . e gosto d mil novec ntos e trint e nov • (assinado) 

C ar los Garc 1 d Souza . Advo a do . (c r imbo - S CRETAR . DO -

CO ·sELhO NJ.CIO T DO ~r E O .. nÚmero doze mil nov centos e 

sessen e dois - E primeiro de ô to de il novecentos e 

trinta e nov - Protocolo Geral) .- PARECER DA OC URADORI GE -

o tres l 

seteo to aetent e sete/tri nta e oito .... noel L ndro dos 

S ntos recl contra o Lloyd Rr sil iro - 1 P tr•mônio Nacio 1 

P A R E C E .- Não se co or ndo com o aoord· o Tero i 

câ r , .. fol vi nte dois , pr senta o interes ado no 1 

Le n o dos S tos os embar o de fol int e s t • O Lloyd 

Brasileiro na oo t staç·o de f ol trinta le q os 

em r os n· o podem ser r cebidos po rqu - .. o st o acompanh -

dos de documento no o. O ilustrado dvogado do Lloyd Br sil i-

ro ,. que subscreve conte taç-o, faz 1 Q o na.s s in-

dicar o rec ito de lei que xige a f culdade qu ele i nf'or 

s r e.ss nci 1. É d s co iderar u a cit ç-o foi feita 

esmo, por ue em verd de só o parágrafo quarto do rti o quar

to do Decreto vinte q tro mi l setecertos e oitenta e uatro , 

de quatorze d . . Jul ho de mil no e centos e tr· nta e tro exi-

I ) 

t 

I r. , , 

(r 
~ 
f, 

\ 
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xi e que o e bargo sej macom nh dos de doe n. o no o, 

quando o r curso se refe ir esclusiva1e te teri d " fato, 
... ~ 

que nao e o o so dos auto , porque o funda nto do recurso s-

t" 1 gaç ... o d nulidad do cord""o recor ido, u jul ou-

em funda nto le 1 a recla - -ao por nao v r lei qu ampare 

o reola ante o tempo em qu se deu o rebaixa nto d enci

mentos, quando a e · s tempo havia lei a r ndo o direi to do 

e rgante. i , pai , o r o · so s refere ri d 1-

rei o, situ 
.. 

o ilu tr do advogado referido ocultou p r çao qu 

apre ntar conte tação ou por desconhecer o prec ito le 1 

que r o mbargante . As Im, pois , ntro 
, . 

o mer1 o do rec 
, 

so. O ca o e o se uinte: no 1 andro dos nto , m stre ar-

raia, recl cont o Lloyd 3rasileiro, que lhe diminuiu ve n• 

c~en os . poi o areoer exclusivamente nos documentos apres

di o presentado · p lo Lloyd rasileiro. O r ela nt foi admi-

tido o serviço e il o1tocentos e noventa oito, até il no-

ec tos in e e is, quando de se rcou (fol quatorz ) . 

888 oc nto de folha q t e o ~loyd enviou ao Cous -
f 

1 o, -o const em que di ano l Lea dro tornou o s rviQo,mas 
, 
e o proprio Lloyd Br silelro que declara que no 1 Le ndro do 

anto quando estre rrais foi e Jun o de mil novec nto e 

vin e ois it· de um cid nte de tr ballo do que r sultou 

ter puta.da perna direita . estabe l cido conquanto n·o ti-

v s e a ompanhi nenb obri aç·o par. com o reol nt , re-

solveu o seu proveit ento - folha dez . Or se o Lloyd d clar 

qu restabelecido o aoident do f z o eu apro eit 
, 

nto e ela 

r o 
, 

lo ico u e restabeleci nto n ... o podia a ar is de 
, 

seis. ases ou um no apos o acidente, lo o em mil novecentos e 
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e vinte e tre noal Leandro tev .... ido r admit'ido no sGr-
, 

viço . T bem e o Lloyd u d ol r pelo oficio de fol . dezoi-

to, o seguinte: não podemos p oiaar d t e que se d u o 

aproveit mento do Sen or nool Le ndro do S ntos como ar

teiro . Entr t nto podemos dia.n t r que foi logo e aquel m"' 

• pre · do se apt•esentou apoa ver ol tido alta depo.is do clden-

te que foi vitim e mil novecentos e vint dois • Desse mo-. 
, 

do e o Lloyd que declar positiva ente qu procedeu o pro-

eitame to lo o depoi de mil novecentos e inte e doia . S -

~ oel Le ndro foi dmitido lo o qu rest belecido como o 

Lloyd declara , em v nte e oito ele 

e trinta e um foi o m smo reduz'do se 1s vencimento de tre-

sentos il reis p ra duzentos e oinquenta mil rei , como o 

Lloyd declara no doe ento de folha quatorz • Portanto a di-
. . .. 
lllUlQ O de v e no· m nto deu se pel qu nti de cinqu nt mil 

ez, 1f -vereiro d ·1 novecentos .tr• nt u at' 

prim ir o de mil o c tos ri t qu tro, u ndo 

for os venci ntos resta 1 lecidos com i ÍOl' o Lloyd Bra-

il iro , à folh q torz • quea~ão está em a s her e m -

il novecentos e trinta e um podi o Lloyd diminuir noimen" 
, 

to de seu empr ado . O Egr gio Consel o · j re olveu qu ui-
mlnuiç· o de v oi ntos , se caso ·ustificado 

noeir da emprez , 
, , 

to de t q e a at bilid f ncio-

nal . ~noel Leandro m mil nov cento e trint nm tinha is 

de dez no de serviço, logo com o t m o par a est b1lidad 

funcional . Teri 
... , 
el , porem, aranti dessa t bilidad • O 

Co 
, 

llo Nacion 1 do Tre.balh , ja resolveu em diverso ca o 
. , 

que o direito d esto.bil dn.d dos m r 1timoa e ta ori ·i do .. 
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oriei do co o artigo quarenta tres d lei cinco il cento 

e nove, d inte e deze ro de mil novecentos e vinte s is , 

confor os cord· ) referidos r e s"o d trinta de Julho de 

mil no~ c ntos e trinta e seis - Proces o nove mil tresento e 

noventa e tro/trint e qu t o treze mil tre entoa e noven-

t /trinta e doi • D ta eni o respeit vel aoordão embar do 

afirna que a redução de vencimento do r ela nte ocorr u em 

nove co to e vint e dois, s , certa nte , f oi qui oco 

do douto relator, porqu pelo documento d folha q torze, 

di nu i 
... 

V llCi nto f vereiro de mil no\ie -o esses s eu e 

centos trinta 
.. 

mil no~ece tos e vint . um Tia o e OlS • -

Por · 
I' . . oonclusao do cordão al e de e UlVOCO, t verua; 

embar ado, porqu m fevereiro de m· l novecentos e trinta e um 

" era vi · ente· o d oreto-1 i n ro dez nove m 1 quinh nto 

oinquen e q1at o, de ·r·nt e d d z mbro d mil novec n-

to e trint , u no arti o terceiro dispÕe: "É axte , sivo o 

p o 1 as e rezas de nave -çao ri ti ou fluv· 1 ue e 
# 

r fere o p rar r fo primeiro do arti ro primeiro do Decreto oin-

oo mil ce r to e no , e vinte de dezembro de mil novec ntos 

vinte seis, e disposiç ·o do artigo se undo do Decreto dez no~ 

ve il quatroce tos Á o ent e ete, de deze et do dezem ro 

de mil novec ntos e tri ta . O rti o s ndo do D cr to d z -
, 

nove mil qu trooent os e nov nta e sete cit do e o s inte·"P-

r os ffeitos d corrent s do artigo, todo o p so 1 dos ludi-

dos s rviço , contando is de dez anos e a ti ·a d 
, 

dera ser demitido, s lvo c so de falta gr ve , 

rito a i n'strativo cuj s tos deverão er r 

.. 
o po

m inqu -

ao Canse -

1 o aoional do Tr l ho, p ra def sa do OUG a ' ". Port nto -.. 
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Port nto quand o mi] n v c ·os trjnt e um o r sat to f 

foi ni ·nuido d ve ncj o to le' 1 o o.ta11ti o a t .. 

1, Ó s·tuação do Lloyd -" ilid de . O u no c so e 
A 

d f 1. i. o os pr c s s q u vem t r:o1 -

lho. O ilust a nohre d o do do Lloyd d ixa d t 

tor·a do d es do Lloy e ·nv ste om aer s rtes,-

co fez na cont t ção de ol a trint le and eve-

1 do rov , q o mbnr n te " 1 , s-

su 'ndo mo dinh jro, m de o it , ue co t o prest r a 

e u~ cole n , 
contem n sa a ir -

.. 
t o i.nfo r a.o Con im 1 Q co o e o que 8 s-

tre arr is te a mDreo ar a · colo a , 
, - ilustr do ndvo 1 f to Ti o c qu o ad m re -

ta., orqu co f ser o tu partícula , esse str 

raiE, co o do d c te o i inferior d e preza co-

o o Lloyd -o s r a· inuido nc nt • Port n o 

o , t ., o s do dev 

r r fo do . Rio do n iro , ez do t tu r d m·l ov cer -

s e tr•nta e no e. (a a· d ) J . L onel d Rezond Al • -
oc r dor G 1. 

to e c q ent 

o tres/ uo.r n ) tr f' -• 

toe nto set n set /tr· n a oito .- r • 

t .- VI OS E R.LA A ent a to d recl ç o 

de I o 1 Leandro dos S nto co t a o Lloy a ile ro, na -

rido r cl - " - d r em q e o r opo mb r gos decisa 

Tere ·ra c"' r qu j ll ou i pro c e r cl ção const 

t do autos: CO DE DO, prelim r nt , o os pre t 
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presan e em a os, ofa o~ . dos ao cÓrdão de de dez 

de m 1 novecentos r in e oito, pelo o u 1 Terceir c"'-

:resolv u :ul . r proóeden o la ... o .. t .. o for lla-r a ç o 

da p lo em nrg nte, d m nt a ~ t s o r t ri d ntro do 

pr azo 1 gal; CO ulDERANDO, ainn , que , oonfo m 1 en a. Pro-

o r or: fi ara de oÔrdo c m o d · posto n o pa.rágra o ql r to 

do ~ igo uarto, d eoreto vint e qu tro m.l etoc ntos e 

o·t nt e qu tro, q torze de jul o mil nov c nto3 e 

trint u tro os 
, - , A 

r ~ os o s o p s v :s a e •enc de 

docum11ntaoão nov q n1\o o roour o e f r 
, 

t r· 
.. , # 

1 a o a h pote e o u t , 'Por 

un a en o o m rro ' ora d" b tid ' r si vffi n ale g ~~o 

..................... ..._ ..... do cÓ a·o r or "ul ou la · 1 

aclamação ent • pr en d lo enb r g r t 1 qu ndo, o te -

vet' .fi. cou a duç- dos eus v no i l! nt o , ·á. se 

nc9ntrav as g r d ah'Dd <l f 
I' 

c".on J dos mar'ti 

p 1o nrt"eo qu ~e t tr o a ereto-) j ~ln o m'l o nto 

nov , de vint e ov mbro d n"l ovoc ntos e vinte s ,s .. 

undo pac ' f·c o C ns lho; CO "'Ill ' U -

DO, quo, 3ai s ndo, imJ.nuigão de ve,.ci entes aem c sa. -
, 

qu · a jus "f que e 1 t 
, 

e t 1m a estnbil d de .u1cio 1 do 

e .tproe o; CO 'S DE 
..., 

DO qne a. r o IQ o d venci n.to m r-

ocorreu e feveroir de mi nov c t tr nta um, con-

o. nto o documento de ol qu t rz , o 

in e e o con ror a~e tuo 

GP V nte da o 
. , 

to-1 1 m 

... 
o em m. 1 1 vecentos 

u do já 

e to e ci1-

qu nt e qnat.o , r intn um d a z bro d.o mil nov co to o 

t r 1ta, que o rti o erce · o di pÕ xte _vo o osRo 1 
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~ N ' 

pessoal das empresas d nav t;aç o mar i i ou luvial a qu s 
.. 

r efere o paragr fo pri iro o artiFO pri eiro do Oecreto cin-

co mil cento e nove , d vinte de d.ezem )r o de mil nove c n os 

vint seis disposição do artigo se undo do Decreto dezeno · 

ve mil quatrocer tos e novanta set , de de es te de dez mbro 

de mil nov c nto e trinta" . Por sua v z, o ar·i o segundo do 

Decreto dez nove mil uatrocentos e noventa o sete estat, i: -

1 Para os feitos cleoor entes do artigo, odo o p s oal ludi

do digo todo o p sso 1 dos aludidos serviços, con ai o m is d 

- .. dez anos de antig1iu de ~ào podara so de ' tido, salvo caso • 
, 

do f o.l ta gr·a.ve , apur ad em i uer "to aaminish, t.vo cujos u-

tos de v r .. o ser re!L tidos o Con e lho Nacional do T ball o, pa-

r defoz do acusado " CO SID 
, 

DO, d st rte , ue o direi. -

to do embargante s encontra perfeitamente as afurado e l ei ; 

RE.)OLVE o Conselho ~lac ional do Trabalho , ei!1 
... 

s ao p , re -

cober os p sent m argos , p ra o efe i o e, r f r . a a 

cisão da Câmara , roaonbecor o direitu do emb rgante ' ind.en -

-zaçao recla~ d~ . Rio de Janeiro , inte e doi~ de fe ere ro e 

mil no acentos e quarenta . {as i do) Fr ancisco ar osa do Re 

ze de- residente . João VillasbÔas -Rel tor . Fui pl' .. sente-~T ,Lo o 

ne 1 de Roaende Al vim-Procurador r· oral . Publicado no ''Di ' r lo -

l omunica- Oficial' m inte e s te/ ate/mil novec nto uo.re nta . CO-
ção o in-
tere ssado RENTA E D IS) .- CNT/Tros -
f l .q aren-
t e ois . 1 í l seL c Ptos e set enta. aete - trinta oito-um-mil oi ocen-

tos e doze/ ua.renta . Em vinte de acosto d mil novecentos e 

q r ent • SenJ.or 'ancel Leandro dos S 1 tos . os Cu. dados do-

s·ndicato dos Ar ra.es, Práticos e estr es de C otag d 

do Rio de J ne · o. Rua Clapp , n~ero nove . Rio de Janei o. -
' 

• 

I 
j 
I 

~ 
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~i o do Je i ro . - L vo ao OSu O con· c i nto , d or de o hor 
1r e idente , ue o Conselh :1. cio l do Tr lh , apr o . n.do o 

f r nt 
, 

rola - 'Ll prooeu Q o q o tra o 

nr s·l iro -
A 

t r imonio . cio - 1 , a rt o proa 

r o a decisão d Te c i r câ 
,., 

r do te Cons l ho, q jul -

ou improcedent e a di tu r e ela ção, resolveu, sesa o 1 

d vint e dois d fev iro do corre te no , r eceber os r 

r i o e b r os , p a o efeito d for d eci -, o 

di ... • inJ.e - cl d cios s r co o os o l\.0 iz Q o r • t 

ud ç os . (assi do) O l do o r eo . tor ~ or l d 

ri bo - Embl e 
, , 

publica - inisterio ~o 

t r i e Co ' rcio ) ,O!S L O r CIO 1 DO RATI 
,.. 

C T/T s i 

... t COit O et scte-trint e 

t 1•ez / qu e t • inte de osto d il vecer to e n-

e .o r t -Di r to e orde do ~ en 0 1 re ide -

te i cl1so o rc to , r a os d ,·a s f1 
, . 

, co 1a , de 

t aut ntic da , do 
, .. 

cord o ro ... rido lo Co 1 1 o acio 1 uo 

'Ir b l o, 
H , 

o p1en de vi te e ois e f ver i~o rr x1 

indo, o r oc r.: o e que são part r ante e e r 

c i .ente, n 1 L dro do pr • 

t 1.ci as õ • ( s do) O ld 'o res . D"r to l 

d Secr t ria . S nlc i ce- 1mir nte- Dir t or o Lloy i-

1 i r - ·p tr i Ô lo Pedldo 
d 'c 

i i mo Se _ho i dent do t d 

Co l do Tra ho . 

a to p c ... o :1 t 

de . 1 o ec r t .., " int oi to , t e1do 

S 'A O , n 

e et n· es 

s d e · l ado a 

senten
Q 11 • 
q 

' t q 
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g do d ci - d Co 1 l ru f ciou, e. i ... a se v, o 

- ,., 
te ·rui X CUÇ O s , r e 1 r qu V o Excclenci , di -

·no xpodi c rt d o:> e tonç 
' 

eu f VO J I o .;a 

10 tu o a 1 i . t ,. t 1~ 05 . Da ri n o. Rio a ... 

o, no a r o d il o OCOl l u r 1 t • ( ... i -

1d o dos ua tos . (c r i bo - S CP.ETAR A D C 

AC I H - n e e '1 t to e 

i L e no v e • - rove d t i1 nov u r n-

D sp cho ) .-
do Senhor ..... 
Presiden- Sim, ( 

t - o a t de enteuça ', l fcr 
te fls . 
quarenta 1 i . 10 1 D I nz I i 1 o v nto 

e i • 
l ranoi .. co bo ... d id nte .. 

.., r o eri a pe ç s ta be e i e nt t 

ti tu' do ente c t c1 ent ça. , 
, 

o.) do cous so nt , pr 
, 

o t nça ext a i , o fi d er "" d ci ... ão c. c C uns l to , 

c naubst c i ;"! n ncio ~ 

, .. "' co ao, ... x c t a 
' 

UOu t r o~ 

citado 
, 

o p·l'ag afos tr c• 
w "' o lO rt o uinto, co i -

os c o a ti o tri t e se p lo 
, 

d ·r o e o v· t u t r aot to c 

tro, t rz do 'ulho ~1 n voe r t os e tritt ttro . 

o i o ,trinta e um de Ma!Cço ~ il 1 '?Jvacc ,tos 

qu r 1L e • Eu , ~~~ fJ!.~r ~~/ 
i o 

ficial d ~nisti tivo d Cl J " do ad o nico do i 
. , 

filut io t • rc c~o 
# , • 

~~ ~ t i e Co erc1o, oo ho, 
.. 

ecç o c t i do C o ·' 11 o I. ri oir 

lho, ~ vr~~ pr sent , a q 1 v 

r~ ~auo ~~ 
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, 
do o i 1 t rio . E u, c r 1 

, D r to d i ir CQ o, confer • eu, -

ch rel {o.) tf}~afdo t~ , Diretor ,er 1 d 

'ecr tari do Co elho acion 1 do Tr lho , sub c e i . lo 

J n iro,trinta e um MarQo de il novec nto qu -

nt e • 

o.JVMN<w~ fd~ d, ~ i de nte 

~J r~l/dlcu ~ - R 1 to 

~~~~~de ~d( ~ - ·roour do Ge l. 

• 
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)4 
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Dir tor G r 1 d S o 
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